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Senado aprova lei que limita propaganda 
de bets em TV, rádio, internet e estádios

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Eventuais 
sanções a 
Moraes só 
valem nos EUA

 PÁGINA 9
OPINIÃO (ALEXANDRE NOGUEIRA E HELIO COSTA) - PÁGINA 2 E MAGNAVITA - PÁGINA 3 

A Câmara dos Deputados homenageou nesta quar-
ta-feira (28), em uma sessão solene no Plenário da 
Casa, a empresa Light, responsável pela distribuição 
de energia elétrica em 31 municípios do estado do 

Rio de Janeiro, pelos seus 120 anos de fundação. A 
iniciativa, conduzida pelos deputados federais Julio 
Lopes (PP-RJ) e Laura Carneiro (PSD-RJ), reuniu no-
mes da política fluminense e diretores da empresa  

Ao Correio, especialista explica 
que nenhuma punição possível 
extrapolaria o território do país

 PÁGINA 4

Câmara discute reações ao aumento do IOF

O Presidente do Inpas, em Petrópolis, 
informou que a reforma da previdência é 
necessária e que a ex-gestão de Bomtempo, 
deixou apenas R$ 4 milhões em recursos 
no fundo do instituto e que a cada dia, sem 
a reforma, a dívida aumenta. O texto segue 
paralisado na câmara Municipal.

Déficit de R$ 4 
bi no fundo dos 
servidores de 
Petrópolis

Dívida 
pública 
federal bate 
R$ 7,6 bilhões 

Reajuste do 
funcionalismo 
é aprovado e 
vai à sanção

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

 PÁGINA 6

PÁGINA 4 

Sessão solene na Câmara dos Deputados
celebra os 120 anos de fundação da Light
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 PÁGINA 5

Governo 
do Rio abre 
novo ciclo 
de CRJs

O Senado Federal aprovou, nesta 
quarta-feira (28), o projeto de Lei que 
reestrutura carreiras do funcionalismo 
público do poder Executivo, além de au-
mentar salários das categorias A votação 
ocorreu em regime simbólico. O texto 
segue para sanção presidencial.

O primeiro-ministro de Israel, Bin-
yamin Netanyahu, disse na quarta-feira 
(28) que Mohammad Sinwar, um dos 
mais procurados membros do alto es-
calão do Hamas, foi morto na Faixa de 
Gaza. O grupo terrorista ainda não se 
pronunciou sobre o suposto assassinato.

 PÁGINA 7 

Netanyahu 
anuncia morte 
de líder do 
Hamas

EDITORIAIS

O clima 
e o ser 
humano

 PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A linha do 
público-
privado

 PÁGINA 2 

Divulgação/Eletronuclear

ESPECIAL - PÁGINA 8 

Estudo sobre 
aporte a Angra 3 
será refeito

Usina nuclear volta a operar após parada

O estudo sobre a viabili-
dade da usina nuclear Angra 
3 terá que ser refeito. Motivo: 
após o acordo entre União e 
Eletrobras para que a empresa 

possa sair dos investimentos, 
é preciso decidir qual será o 
aporte público para retomar as 
obras - com custo total previs-
to em R$ 21 bilhões.

Carlo Ancelotti 
tem segurança 
reforçada

PÁGINA 7

‘Anônimo 2’ renova o 
filão dos filmes de ação

 PÁGINA 5

Em entrevista ao Correio, o secretário 
municipal de Cultura, Lucas Padilha, 
elenca as ações da Prefeitura   

Divulgação

Para o Rio 
continuar lendo

PÁGINAS 1 A 3

Rogério Reis

Lucas Padilha: cidade tem cinco editais para o segmento

Mostra em cartaz 
na cidade marca o 
retorno de Rogério 
Reis à série ‘Na 
Lona’, mais de duas 
décadas após ter 
encerrado o projeto 
que virou referência 
na iconografia do 
carnaval de rua no 
Rio

 PÁGINA 8

2 º  C A D E R N O

CEO da Light, Alexandre 
Nogueira (d), com o 

deputado Julio Lopes (e)

Empresário Nelson 
Tanure destaca a 
importância da Light 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ZEPPELIN PASSA A LARGO DO RIO E NA MADRUGADA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de maio de 
1930 foram: Conde Zeppelin pas-
sa de madrugada ao lago do Rio de 

Janeiro, mais próximo da costa, dei-
xando muitos cidadãos tristes, pois 
queriam ver o dirigível, que vai pri-
meiro para Santos e São Paulo antes 

de desembarcar no Rio. Demora no 
embalsamento faz com que o corpo 
de Siqueira Campos ainda continue 
no Uruguai. 

HÁ 75 ANOS: PSD PODE TER RACHA NA CAMPANHA ELEITORAL 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de maio de 
1950 foram: UDN e estudantes se 
fortalecem com a candidatura de 

Eduardo Gomes e o posição ainda 
busca um candidato. PSD pode ra-
char entre ter candidatura própria 
ou apoiar Getúlio Vargas. Países 

ocidentais ainda tentam a unifi cação 
das alemanhas com a URSS. EUA 
restringem as ações dos diplomatas 
húngarios, como retaliação. 

Imaginem o nosso país há 120 
anos, no começo do século passa-
do, tendo como produto expor-
tável para divisas apenas o café. 
Imaginem o Brasil sem eletricida-
de, sem estradas adequadas. Um gi-
gante adormecido e esperando um 
grito de progresso e modernidade. 
Pois foi isto que aconteceu quando 
empreendedores canadenses, com 
a engenharia americana, chegaram 
ao Brasil para criar uma grande 
usina hidrelétrica. Em 1905, surge 
a Light. 

O Brasil precisava da energia 
para empreender a sua marcha 
para o desenvolvimento e encon-
trar o caminho das nações desen-

volvidas. A Light fez uma revo-
lução no Rio de Janeiro, em São 
Paulo e no Brasil. 

Nos seus primeiros anos já era 
a maior empregadora do país com 
mais de 50 mil colaboradores, ho-
mens e mulheres. Entre eles, um 
brasileiro que elevou o nome do 
Brasil no exterior e passou por esta 
casa e pelo Senado da República. 
O mestre da língua brasileira, das 
ciências jurídicas e das letras, Rui 
Barbosa. 

Depois de viver momentos 
difíceis entre a privatização e o re-
torno ao Estado e a volta à priva-
tização, a Light se recupera com 
o trabalho de seus investidores 

relevantes que puseram bilhões de 
reais na companhia para transfor-
má-la, novamente, na referência do 
Setor Energético. Nelson Tanure, 
também membro do Conselho de 
Administração, e Ronaldo Cesar 
Coelho, constituinte e deputado 
federal, aqui presentes, e Beto Su-
cupira. E milhares de investidores, 
debenturistas e acionistas.

A Light é hoje a empresa que 
tem energia limpa, verde, e con-
dições de atender às demandas da 
Inteligência Artifi cial de que pre-
cisamos para competir no mundo 
moderno. É a energia que torna 
possível todos os outros setores 
essenciais, fundamentais para a 

sociedade moderna. Sem energia 
não temos indústria de base; sem 
energia não temos mobilidade; 
sem energia não temos comunica-
ção. não temos telefone ou celular; 
não temos tv, não temos radio, não 
temos Internet; sem energia não 
temos agricultura moderna. Sem 
agricultura não temos vida. 

A Light é tudo isto. A Light 
é a Luz e a Força da nossa Cidade 
Maravilhosa. 

*Ex-ministro das 
Comunicações e 

presidente do Conselho de 
Administração da Light

Mais do que uma empresa de 
energia, a Light é parte viva do 
pioneirismo, da modernidade e 
da resiliência deste Estado do Rio 
de Janeiro, com contribuições 
diretas e inegáveis também ao 
desenvolvimento de todo o Setor 
Elétrico brasileiro.

Desde 1905, quando acende-
mos a primeira luz para iluminar 
lares cariocas e fl uminenses, e im-
pulsionar comércios e indústrias 
em 31 municípios, a Light tem 
sido o coração do desenvolvimen-
to do Rio. Temos a inovação no 
DNA e estivemos presentes em 
cada capítulo da transformação 
deste Estado – privilegiado pela 
natureza, mas feito pela força e 
pela determinação do seu povo.

Ao longo das décadas, ele-
trifi camos bondes, iluminamos 
ruas, praças e monumentos histó-
ricos, como o Cristo Redentor, e 
construímos usinas hidrelétricas, 
produzindo energia limpa e reno-

vável – sempre guiados pela res-
ponsabilidade com as pessoas e o 
meio ambiente.

Hoje, esse compromisso se 
mantém mais forte do que nunca. 
Geramos 11 mil empregos dire-
tos e indiretos, movimentamos a 
economia e, acima de tudo, entre-
gamos um serviço essencial com 
excelência, segurança e dedicação 
aos nossos clientes. Nossos inves-
timentos em tecnologia e efi ciên-
cia operacional garantem energia 
confi ável para 11,6 milhões de 
pessoas, da capital ao interior. 

Mas a Light não para na ener-
gia. Acreditamos profundamente 
no poder da transformação social 
e cultural. Projetos como a Or-
questra Light da Rocinha, a Esco-
la Light de formação profi ssional 
e o Programa Educativo Cultural 
são a prova viva do nosso investi-
mento nas pessoas e no futuro do 
Rio, e por extensão, do Brasil.

No campo ambiental, prote-

gemos uma das maiores reservas 
de Mata Atlântica do Brasil e, por 
meio de programas de recupera-
ção de áreas degradadas, deixamos 
um legado fundamental para as 
próximas gerações. Já plantamos 
milhões de mudas nativas e ajuda-
mos a proteger espécies animais 
ameaçadas, como a onça-parda e 
a arara-azul. 

Além disso, garantimos 95% 
da água consumida na região 
metropolitana do Rio, graças aos 
reservatórios de água cristalina 
do Complexo de Lajes – nosso 
principal sistema de geração de 
energia.  

Todos estes avanços são 
possíveis graças à confi ança e 
ao apoio inestimável dos nos-
sos acionistas – visionários que 
acreditam no potencial da Light 
e no futuro do Rio de Janeiro e 
do Setor Elétrico. A vocês, nosso 
profundo reconhecimento. E à 
nossa atual gestão, formada por 

líderes e colaboradores compro-
metidos e competentes, cabe o 
desafi o e a paixão de levar adian-
te essa missão, com coragem e 
responsabilidade.

O Rio de Janeiro que ajuda-
mos a construir no passado nos 
enche de orgulho. E o Rio que 
estamos construindo juntos para 
o futuro é o que nos inspira todos 
os dias. Estamos prontos para fa-
zer deste Estado um polo de exce-
lência tecnológica, com a força e 
a energia que estes novos tempos 
demandam.  

Investir na Light é investir no 
Rio. É acreditar na capacidade 
deste Estado de se reinventar, de 
prosperar e de brilhar ainda mais. 
E podem ter certeza: a Light 
seguirá fi rme, iluminando com 
determinação o futuro do Rio de 
Janeiro e contribuindo para o de-
senvolvimento do nosso país.

*CEO da Light

Helio Costa*

Alexandre Nogueira*

A Light é a luz e a força do Rio 

Os 120 anos da Light

Opinião do leitor
Solidariedade

Temperaturas despencam. Estamos sofrendo 

com essa semana gelada em vários Estados do 

Brasil com essa onda de frio. Se estamos sentin-

do frio mesmo agasalhados e dentro de casa, 

imagine os moradores de rua. Está na hora de 

nós pensamos neles. A hora de ajudar é agora.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Refl exos de uma 
infraestrutura à deriva

Os cuidados com o 
corpo em dias frios

EDITORIAL

Nos últimos dois anos, São 
Paulo tem enfrentado uma suces-
são de eventos climáticos extre-
mos que expõem a fragilidade de 
sua infraestrutura urbana diante 
das forças da natureza. Temporais, 
alagamentos, quedas de árvores e 
apagões se tornaram recorrentes, 
afetando milhões de moradores da 
capital e da região metropolitana.

Nesta quarta-feira, 28 de maio 
de 2025, rajadas de vento de até 
60 km/h derrubaram ao menos 
52 árvores em diversos pontos da 
cidade, deixando 117 mil imóveis 
sem energia elétrica e ferindo duas 
pessoas no Tatuapé, zona leste da 
capital . O episódio se soma a uma 
série de eventos semelhantes: em 
dezembro de 2024, um temporal 
deixou 666 mil clientes sem luz ; 
em novembro de 2023, cerca de 
4,2 milhões de pessoas fi caram no 
escuro por dias após uma tempes-
tade com ventos recordes.

Diante dessa realidade, surge 
a refl exão: é possível prevenir tais 
desastres naturais ou estamos à 
mercê de eventos imprevisíveis? 
Embora seja impossível controlar 
o clima, é viável mitigar seus im-
pactos por meio de planejamento 
urbano adequado, manutenção 
preventiva e investimentos em in-
fraestrutura resiliente.

A recorrência de apagões e 
quedas de árvores sugere a necessi-
dade de políticas públicas mais efi -

cazes. Cidades como Nova York e 
Londres optaram por enterrar suas 
redes elétricas, reduzindo signifi ca-
tivamente os riscos de interrupções 
no fornecimento de energia duran-
te tempestades . No Brasil, iniciati-
vas semelhantes são raras e, quando 
existentes, avançam lentamente.

A responsabilidade por essas 
ações não recai apenas sobre os 
governos municipais ou estaduais, 
mas também sobre as concessioná-
rias de serviços públicos e a socie-
dade como um todo. É fundamen-
tal que haja uma colaboração entre 
os diversos setores para desenvolver 
estratégias de prevenção e resposta 
a desastres naturais.

Se a cidade mais rica e popu-
losa do país enfrenta difi culdades 
em lidar com eventos climáticos 
extremos, o que esperar de outras 
regiões com menos recursos? Essa 
realidade evidencia a urgência de 
repensarmos nossas políticas urba-
nas e de infraestrutura, priorizando 
a resiliência e a sustentabilidade.

Não podemos mais tratar os 
desastres naturais como eventos 
isolados ou imprevisíveis. Eles são 
sintomas de um sistema urbano 
vulnerável que requer atenção 
imediata. É hora de agir com res-
ponsabilidade e visão de futuro, 
implementando medidas que ga-
rantam a segurança e o bem-estar 
da população diante das mudanças 
climáticas em curso.

Durante os meses de frio, é es-
sencial redobrar os cuidados com 
a saúde, já que as baixas tempera-
turas favorecem o surgimento e 
a disseminação de doenças respi-
ratórias como gripes, resfriados, 
sinusites, bronquites e até pneu-
monias. O ar mais seco e o hábi-
to de manter ambientes fechados 
contribuem para a propagação de 
vírus e bactérias, aumentando o 
risco de infecções, especialmente 
em crianças, idosos e pessoas com 
doenças crônicas.

Para se proteger, é importante 
manter a vacinação em dia, so-
bretudo contra a gripe e a CO-
VID-19, que continuam sendo 
ameaças relevantes. A hidratação 
também deve ser mantida, mesmo 
que a sede diminua com o frio; 
beber água ajuda a manter as mu-
cosas hidratadas e mais resistentes a 
agentes infecciosos.

Outra recomendação impor-
tante é evitar locais fechados e mal 
ventilados. Abrir janelas por alguns 
minutos diariamente permite a 
renovação do ar e ajuda a reduzir 

a concentração de vírus no am-
biente. Higienizar as mãos com 
frequência, evitar compartilhar 
objetos pessoais e cobrir o nariz e a 
boca ao tossir ou espirrar também 
são atitudes simples, mas efi cazes.

No vestuário, é recomendável 
o uso de roupas adequadas, como 
casacos, gorros e cachecóis, para 
manter o corpo aquecido. Entre-
tanto, é necessário cuidado com 
o uso excessivo de aquecedores e 
lareiras, que ressecam o ar e podem 
agravar problemas respiratórios. 
Nestes casos, o uso de umidifi cado-
res de ar ou até mesmo toalhas mo-
lhadas no ambiente pode ajudar a 
manter a umidade adequada.

Praticar atividade física regular-
mente e manter uma alimentação 
equilibrada, rica em frutas, verdu-
ras e legumes, também fortalece o 
sistema imunológico. Dormir bem 
e evitar o estresse são atitudes com-
plementares para manter a saúde 
em dia durante o inverno. Cuidar 
do corpo e da mente é essencial 
para atravessar a estação mais fria 
com bem-estar e segurança.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Luís Roberto Bar-
roso, e o senador Ciro Nogueira 
(PP-PI) renovaram, nos últimos 
dias, a interminável coleção de 
indesejáveis relações público-pri-
vadas que envolvem autoridades 
brasileiras e representantes do em-
presariado: pouco antes de tomar 
posse em seu terceiro mandato, o 
presidente Lula (PT) pegou caro-
na no jatinho do empresário  José 
Seripieri Filho, o Júnior da Qua-
licorp, para ir ao Egito e Portugal. 

Não contente em comparecer 
a um jantar — benefi cente, que 
seja —  na casa de Diego Barreto, 
CEO do iFood, o ministro ainda 
foi gravado, na festa, entoando 
“Garota de Ipanema” com o anfi -
trião e a cantora Paula Lima. 

Já o senador, segundo a revista 
Piauí e o jornal Folha de S.Paulo, 
viajou no jato do empresário Fer-
nando Oliveira Lima, o como Fer-
nandin OIG, dono de empresas de 
apostas online. O passeio foi para 
que ele e o dono do avião acompa-
nhassem de perto o Grande Prê-
mio de Mônaco.

O iFood é um dos maiores 
interessados em ação no STF 

movida pela Uber e que trata de 
eventuais vínculos empregatícios 
de trabalhadores de aplicativos. 
A empresa dirigida por Barreto 
consta no processo como “ami-
cus curiae”, amigo da corte, pediu 
para ser parte do processo.

A ação é um recurso contra 
uma decisão do Tribunal Supe-
rior do Trabalho que reconheceu 
o vínculo entre um motorista e a 
Uber. O julgamento pelo STF terá 
repercussão geral, ou seja, valerá 
para todos os casos semelhantes.

Fernandin, dono de casa de 
apostas virtuais, é um dos que 
exploram o Jogo do Tigrinho no 
país, e já depôs na Comissão Par-
lamentar de Inquérito do Senado 
que trata das bets. Nogueira esta-
va presente à sessão e até se dispôs 
a encontrar o empresário caso a 
CPI tivesse, mais uma vez, difi cul-
dade de intimá-lo.

Fernandin é conhecido por ter 
asas generosas, seu tigrinho que 
abocanha economias de tantos 
brasileiros é gentil com os amigos. 
Em setembro do ano passado, foi 
a vez do ministro Nunes Marques, 
também do STF, pegar uma caro-
na em seu jatinho para ir a uma fes-

ta do cantor Gusttavo Lima. 
Seria leviano dizer que a pre-

sença de Barroso no jantar e a ca-
rona descolada por Nogueira terão 
consequências no trabalho deles. 
Mas esse tipo situação deveria ser 
evitada — autoridades não devem 
ter contato privilegiado com seto-
res da sociedade que têm interesses 
diretos em suas atividades, e nem 
podem dever favores a ninguém.

Ontem, Barroso procurou jus-
tifi car seu gesto e, ao mesmo tem-
po, ironizar seus críticos. Afi rmou 
que o jantar foi organizado com o 
objetivo de conseguir de empresá-
rios recursos para fi nanciar bolsas 
de estudos oferecidas pelo Con-
selho Nacional de Justiça para ne-
gros e indígenas que se preparam 
para o exercício da magistratura.

A causa é nobre, sem dúvi-
da. Mas representa também uma 
grande chance para empresários 
se aproximarem do STF, de ma-
gistrados em geral e, até, de futuros 
juízes. A presença de Barroso no 
evento foi uma espécie de contra-
partida à iniciativa empresarial — 
como costuma acontecer, o jantar 
não foi de graça.

Não é qualquer litigante que 

tem o privilégio de receber em casa 
o presidente da corte que decidirá 
algo tão relevante, capaz de deter-
minar o futuro de uma atividade 
tão importante como a de motoris-
tas e motociclistas que trabalham 
para aplicativos sem qualquer tipo 
de direito ou garantia.

Barroso certamente foi até 
lá movido pela melhor das in-
tenções, mas é improvável que o 
CEO da iFood tenha promovido 
o evento de maneira generosa e 
desinteressada. 

Pelo que se vê, as colaborações 
empresariais ao tal programa não 
são anônimas, os patrocínios fi -
cam explícitos. Do jeito que foi 
criado, o apoio à iniciativa indica 
que tal mecenato é, principalmen-
te, uma tentativa de empresas em 
cavarem um papel deturpado de 
amigos da corte. 

No outro polo da ação no STF 
estão, entre outras entidades, a 
Central Única dos Trabalhadores, 
a Força Sindical e sindicatos de mo-
toristas e motociclistas de aplicati-
vos. Esse pessoal que, parafraseando 
Gianfrancesco Guarnieri, não usa 
black-tie, nem canta “Garota de Ipa-
nema” em jantar benefi cente.

Fernando Molica

As complicadas comemorações público-privadas
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 ALMOÇO EMPRESA-
RIAL - O Clube Protagonistas 
do Brasil desembarca ofi cial-
mente no Rio de Janeiro nesta 
quarta-feira (29), com a reali-
zação do seu 1º Almoço Empre-
sarial na cidade, que acontecerá 
no Blue Note Rio. O espaço re-
ceberá lideranças empresariais e 
nomes de destaque da cena polí-
tica e empreendedora fl uminen-
se para uma tarde de networ-
king e troca de insights.

  A iniciativa, promovida em 
parceria com o Instituto Coa-
lizão Rio, presidido por Luís 
Cláudio Souza Leão, marca o 
início de uma nova fase de co-
nexões estratégicas e fortaleci-
mento do protagonismo cario-
ca nos debates sobre o futuro 
do país. O encontro promete 
ser um marco na articulação de 
ideias e projetos com foco em 
desenvolvimento, inovação e ge-
ração de oportunidades.

  AGERIO AJUDA A BAI-
XADA - A Agência de Fomen-
to do Estado do Rio (AgeRio) 
concedeu, neste ano, R$ R$ 
835,4 mil em linhas de crédi-
to para os 12 municípios da 
Baixada Fluminense.   Os se-
tores de Comércio, Alimenta-
ção e Cultura e a Indústria da 
Transformação foram os mais 
apoiados, com destaques para 
as linhas de microcrédito e 
capital de giro.

 TALÍRIA QUER CPI SO-
BRE GRUPOS NAZIFASCIS-
TAS - A deputada federal Talí-
ria Petrone (PSOL-RJ) vai pedir 
à Câmara dos Deputados a aber-
tura de uma CPI (Comissão Par-
lamentar de Inquérito) para in-
vestigar a atuação de grupos de 
orientação nazifascista em terri-
tório nacional. A iniciativa sur-
giu depois que a Polícia Federal 
desmantelou o grupo autode-
nominado “Caça aos Comunis-
tas”. Esta organização paramilitar 
clandestina é acusada do assassi-
nato do advogado Roberto Zam-
pieri, ocorrido em Mato Gros-
so, e de planejar atentados contra 
autoridades públicas, incluindo 
o ex-presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG).

  DEFESA - A audiência pú-
blica da Comissão da Crian-
ça, do Adolescente e da Pes-
soa Idosa da Alerj confi rmou 
que ao menos 56 crianças e 
adolescentes entre 7 e 18 anos 
morreram no Brasil por desa-
fi os nas redes sociais. Foi sob 
este preceito que o presidente 
da comissão, o deputado esta-
dual Munir Neto, informou 
que protocolou um projeto 
de lei para aumentar a prote-
ção de crianças e adolescentes 
no meio digital.

 TELA ZERO - A prevenção 
começa com a desconexão, se-
gundo a pediatra e representante 
da Sociedade Brasileira de Pedia-
tria, Evelyn Eisenstein, que tam-
bém participou da audiência. O 
uso prologando dos dispositivos 
tem mais impactos negativos que 
positivos: distúrbios do sono, ir-
ritabilidade, isolamento social 
e, em casos mais graves, exposi-
ção a crimes virtuais com cyber-
bullying. Outra especialista, Ga-
briela Crenzel, foi mais radical: 
aposta na política de “tela zero” 
até os três anos de idade.

  INTERINO OU PER-
MANENTE? - Depois da saí-
da de Gilda Beatriz das secre-
tarias da Mulher e da Pessoa 
com Defi ciência, para retor-
nar ao legislativo, o prefeito 
Petrópolis, Hingo Hammes, 
ainda não nomeou novos no-
mes para assumir as pastas. 
De forma interina, Rosângela 
Stumpf e Leandro Kronem-
berger seguem como secre-
tários há cerca de três meses 
e pelas preocupações que o 
Governo enfrenta neste mo-
mento, vão permanecer por 
tempo indeterminado. A saí-
da de Gilda Beatriz foi publi-
cada no dia 18 de fevereiro no 
Diário Ofi cial.

PINGA-FOGO
Light é homenageada em 
sessão solene na Câmara dos 
Deputados pelos seus 120 anos

A Câmara dos Deputados 
homenageou nesta quarta-fei-
ra (28), em uma sessão solene 
no Plenário da instituição, em 
Brasília, a Light. A iniciativa 
foi conduzida pelos deputados 
federais Julio Lopes (PP-RJ) e 
Laura Carneiro (PSD-RJ), que 
abriram a cerimônia parabeni-
zando a Concessionária pelos 
serviços prestados durante os 
120 anos de atuação no Estado 
do Rio de Janeiro. Deputados 
do estado e autoridade do setor 
elétrico elogiaram a qualidade 
da empresa no fornecimento 
de energia em sua área de con-
cessão e destacaram também 
os esforços empenhados na 
restruturação da Companhia.

Durante a solenidade, o 
empresário e acionista de re-
ferência da Light, Nelson Ta-
nure, destacou a relevância da 
empresa para o país. “A Light 
é muito importante para o 
Brasil. Trabalhamos intensa-
mente por mais centenários 
pela frente”, afi rmou em dis-
curso na Tribuna.

Ronaldo Cezar Coelho, 
também acionista de referên-
cia, compartilhou sua relação 
de longa data com a empresa. 

“Uma empresa como a Light 
tem méritos por resistir tantos 
anos, faz parte das nossas vidas, 
sempre tão próxima do nosso 
dia a dia. Temos clientes há 
mais de 80 anos na empresa.”

O ex-ministro das Comu-
nicações e presidente do Con-
selho de Administração da 
Light, Helio Costa, ressaltou o 
impacto social da distribuidora 
na vida de milhões de pessoas. 
“Nossa energia move sonhos 
há 120 anos e nossa história se 
mistura com a do Rio de Janei-
ro, iluminando a evolução em 
cada casa, cada negócio”.

“Investir na Light é investir 
no Rio. É acreditar na capaci-
dade deste estado de se rein-
ventar, de prosperar e de bri-
lhar ainda mais. E podem ter 
certeza: a Light seguirá fi rme, 
iluminando com determina-
ção o futuro do Rio de Janeiro 
e contribuindo para o desen-
volvimento do nosso país”, 
afi rmou Alexandre Nogueira, 
CEO da Light.

A sessão solene foi também 
marcada pela presença de auto-
ridades e políticos como depu-
tados federais e estaduais, além 
de membros da sociedade civil.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Fotos Cláudio Magnavita

Solenidade no Plenário Ulysses Guimarães, na Câmara dos Deputados, reuniu o alto 
escalão da Light, autoridades e políticos nesta quarta-feira, 28 de maio de 2025

Em seu discurso, o empresário e acionista de referência da Light, Nelson Tanure, 
destacou a relevância da empresa para o país

O empresário Nelson Tanure e Manuela 
Korossy com Magnavita durante o almoço

Durante 
a sessão 
solene, os 
deputados 
federais do 
Rio, general 
Eduardo 
Pazuello (e) 
e Juninho 
do Pneu (d)

Os autores da homenagem, os deputados 
federais Julio Lopes e Laura Carneiro

Os deputados federais Áureo Ribeiro e Ricardo 
Abraão (e) com o ex-deputado federal Gurgel (d)

O deputado Ricardo Abraão (e); o prefeito de Pirai, 
Luiz Fernando Pezão; e o Superintendente da 
Light Daniel Mendonça (d)

Após a solenidade, um almoço aos convidados foi oferecido pelo deputado Júlio Lopes na casa 
do MBC, Movimento Brasil Competitivo, no Lago Sul. Na foto 1, o parlamentar com a cantora 
Manuela Korossy; o empresário Nelson Tanure; a musicista Duly Mittelstedt; e o presidente do 
Conselho de Administração da Light, Hélio Costa. Na foto 2, Tanure com as artistas.

O CEO da Light, Alexandre Nogueira (d), com o 
deputado federal Julio Lopes (e), autor da homenagem

Os conselheiros da Light Helio Ferraz (d) 
e Firmino Sampaio com o acionista de 
referência Ronaldo Cezar Coelho (e)

O deputado 
estadual 
Rosenverg 
Reis em 
conversa 
com o 
deputado 
federal 
Áureo 
Ribeiro

Os prefeitos de Paraíba do Sul, Júlio Canelinha; de 
Piraí, Luiz Fernando Pezão; e de Sapucaia, Breno 
Junqueira; com o jornalista Cláudio Magnavita, 
publisher e Diretor de Redação do Correio da Manhã

Momento de descontração entre 
o prefeito de Piraí, Luiz Fernando 
Pezão, e o deputado Pedro Paulo (e)

O conselheiro da Light Firmino 
Sampaio e Daniel Mendonça, 
Superintendente de Relações 
Institucionais e Responsabilidade 
Social da empresa



4 Quinta-feira, 29 de Maio de 2025Política

Líderes discutem como 
barrar aumento do IOF
Número dois da Fazenda diz que governo estuda alternativas 

Por Gabriela Gallo

Em meio as repercussões 
no Congresso Nacional para 
derrubar a decisão de aumentar 
o Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), informou a 
deputados da oposição que o 
tema será discutido na reunião 
de líderes agendada para esta 
quinta-feira (29).

O Legislativo articula uma 
resposta desde o anúncio da 
equipe econômica do governo 
federal de que aumentaria o 
IOF, padronizando a alíquo-
ta em 3,5%, com exceção de 
transferências em investimen-
tos de fundos nacionais para o 
exterior. Somente na Câmara 
dos Deputados há 18 Projetos 
de Decreto Legislativo (PDL) 
apresentados para derrubar a 
medida – todos protocolados 
por parlamentares da oposição.

Livre de impostos
Nos bastidores, a expectati-

va inicialmente era que o tema 
não fosse abordado nesta sema-
na, o que concederia ao poder 
Executivo maior tempo para 
poder se articular sobre a nega-
tiva repercussão que o anúncio 
gerou, tanto para congressis-
tas quanto para a maioria das 
confederações empresariais do 
país. Porém, nesta terça-feira 
(27), membros da bancada do 
Republicanos e do União Bra-
sil se uniram para intensificar 
a pressão para Motta pautar os 
projetos o quanto antes.

Durante sessão solene na 
Casa em homenagem ao Dia 
Livre de Impostos (celebrado 
nesta quinta-feira, 29), o presi-

dente da Câmara já havia se ma-
nifestado sobre o tema, citando 
que o compromisso dos parla-
mentares em relação à respon-
sabilidade fiscal é inegociável.

“Defender a justiça tribu-
tária é também defender a res-
ponsabilidade no gasto publi-
co. Esses dois princípios devem 
caminhar juntos, lado a lado, e 
assim tem sido nesta Casa, que 
atua com os setores produtivos 
e entes federados para construir 
soluções sólidas”, ele disse.

Mas, mesmo que os líderes 
de bancadas da Câmara discu-
tam sobre os PDLs para derru-
bar a medida, a previsão é que 
qualquer votação só aconteça 
a partir da segunda semana de 
junho. Isso porque a próxima 
semana será com foco total nas 
duas Casas do Congresso Na-
cional no 11º Fórum Parlamen-

tar dos Brics, agendado para 3 a 
5 de junho.

Haddad
Nesta quarta-feira (28), o 

ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, se reuniu com Hugo 
Motta e com o presidente do 
Senado Federal, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), na 
residência oficial da presidên-
cia do Senado para discutirem 
sobre o tema. O encontro foi 
articulado pelo líder do gover-
no no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), em meio a pressão 
do Congresso. A expectativa é 
que o ministro e os presidentes 
das Casas do Legislativo mani-
festem o que foi decidido nos 
próximos dias.

O IOF é um imposto fede-
ral cobrado pelo poder Executi-
vo sobre uma série de operações 

que envolvem dinheiro. Dentre 
elas, pode-se destacar: emprés-
timos (como crédito pessoal ou 
financiamento), seguros, câm-
bio (compra de moeda estran-
geira) e investimentos (como 
compra e venda de títulos).

Governo
O secretário-executivo do 

Ministério da Fazenda, Dario 
Durigan, participou de uma 
reunião com o presidente da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), Isaac Sidney, além 
de dirigentes dos principais 
bancos privados do país no 
Ministério da Fazenda. Após 
o encontro, em conversa com 
a imprensa ele destacou que a 
pasta irá “se desdobrar” para 
encontrar uma nova alternativa 
para não aumentar o Imposto 
sobre Operações Financeiras.

José Cruz/Agência Brasil

Durigan admite que governo já estuda alternativa para não aumentar IOF

Reajuste do funcionalismo é 
aprovado e vai à sanção
Por Gabriela Gallo

O Senado Federal aprovou, 
nesta quarta-feira (28), o projeto 
de Lei que reestrutura carreiras 
do funcionalismo público do po-
der Executivo, além de aumen-
tar salários das categorias (PL 
1466/2025). A votação ocorreu 
em regime simbólico, registrados 
apenas os votos contrários dos 
senadores Eduardo Girão (No-
vo-ES) e Cleitinho (Republica-
nos-MG). 

Como a Câmara dos Depu-
tados já havia aprovado o proje-
to, por 388 votos favoráveis e 43 
contrários na última quarta-feira 
(21), e o texto não sofreu altera-
ções, o PL 1466 segue para san-
ção presidencial.

De acordo com o Ministério 
da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI), o impac-
to fiscal será de R$ 73,9 bilhões 
distribuído em três anos: R$ 
17,99 bilhões em 2025, R$ 26,76 
bilhões em 2026 e R$ 29,17 bi-
lhões em 2027.

Os reajustes não serão os mes-
mos para todas as categorias. De 
acordo com o governo, “foram 
baseados exclusivamente em um 
processo negocial que teve como 
parâmetros as diretrizes de go-
verno e a política remuneratória”. 
Dessa forma, cargos em comissão 
e funções de confiança, assim 
como de livre nomeação, terão 
reajuste de 9% para o nível mais 
baixo e de 69% para o nível mais 
alto até 2026.

GT
Algumas categorias do fun-

cionalismo público do Executi-
vo não foram contempladas no 

projeto. Além disso, também não 
estão previstas questões como 
progressão funcional e reenqua-
dramento de carreiras. A propos-
ta inicialmente também alterava 
regras do Sistema de Desenvolvi-
mento na Carreiras (Sidec), po-
rém, essa parte da reestruturação 
das carreiras ficou para depois.

Isso porque o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), insta-
lou um Grupo de Trabalho (GT) 
para discutir a reforma adminis-
trativa e, consequentemente, os 
pontos que ficaram de fora do 
projeto de lei aprovado. O relator 
do grupo de trabalho é o deputa-
do Pedro Paulo (PSD-RJ).

Greve
O projeto que reestrutura 

carreiras do funcionalismo públi-
co foi aprovado em meio à greve 
de servidores da Receita Federal. 
Os sindicatos dos Analistas Fis-
cais da Receita Federal (Sindi-
fisco Nacional) e dos Analistas 

Tributários da Receita Federal 
(Sindireceita) estão em greve há 
mais de 180 dias. E a reivindi-
cações das categorias são justa-
mente reestruturação de carreira 
e reajuste salarial, tanto para ser-
vidores ativos quanto para apo-
sentados. Como adiantado pelo 
Correio, o Sindireceita solicitou 
reajuste de 9% para junho deste 
ano e 9,2% para abril de 2026.

As categorias estão em perío-
do de negociação com o Minis-
tério de Gestão e Inovação, mas 
ainda não chegaram a um acor-
do satisfatório para a categoria. 
Após a última reunião da direção 
nacional dos sindicatos com o 
ministério, nesta segunda-feira 
(26), o Sindifisco Nacional emi-
tiu Ofício PR 334/2025 infor-
mando que os representantes do 
sindicato rejeitaram as mudanças 
propostas pelo MGI e solicitan-
do que o secretário de Relações 
de Trabalho do Ministério da 
Gestão e da Inovação, José Lopez 
Feijóo, agende um novo encon-

tro com a categoria.
Segundo o ofício, assinado 

pelo presidente do Sindifisco, 
Dão Real, a proposta apresenta-
da pelo governo foi rejeitada por 
95,80% dos Auditores-Fiscais.

“Os principais motivos para a 
rejeição da proposta foram a in-
suficiência no índice de reajuste 
oferecido (percentual não isonô-
mico em relação às demais carrei-
ras); a data para efeito do reajuste 
– abril de 2026 (sendo que todas 
as outras carreiras já têm seus rea-
justes implementados em 2025); 
e, sobretudo, o tratamento dis-
criminatório e assimétrico da 
proposta, pois o reajuste ofere-
cido contempla apenas os Audi-
tores-Fiscais em final de carreira 
e não todos os Auditores-Fiscais 
da Receita Federal, como devem 
sempre ser as propostas de nego-
ciação salarial”, diz o documento. 

“Da forma apresentada, a 
proposta produziria uma deses-
truturação e a desvalorização da 
nossa carreira”, continua o texto.

Andressa Anholete/Agência Senado

Somente 

Girão e 

Cleitinho 
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contra o 

projeto
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Debate se perde mesmo 
onde a esquerda dominava

Randolfe: base não tem 
disposição para o embate

CPMI Crônico

Famílias

Pauta

Minoria

Damares

No caso específico do que 
houve com Marina, foi 
triste constatar que a fal-
ta de defesa a ela muito 
se deu pelas divergências 
internas no governo. Pior 
para o governo. Porque 
Marina acabou saindo 
maior do Senado. O grau 
de agressividade pode ter 
feito com que, aos olhos 
da sociedade, a vitorio-
sa tenha sido ela, apesar 

do isolamento ali. Mas a 
constatação é de que o 
governo e a esquerda têm 
muitas vezes perdido o 
debate mesmo em áreas 
que sempre dominaram. 
Mesmo quando era opo-
sição, por exemplo, o PT 
tinha o comando da Co-
missão de Direitos Huma-
nos. Hoje, ela é presidida 
pela senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF). 

Como comentamos por 
aqui ontem, o show de 
horrores no Senado com 
a ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, tem 
muita relação com a fal-
ta de unidade dentro do 
próprio governo com re-
lação à pauta ambiental. 
Mas, para além da absur-
da agressão a Marina, o 
governo sofre hoje um 
problema crônico, que 
já se verificara em outras 
ocasiões. Não raras vezes, 

a oposição nada de bra-
çada nos debates nas co-
missões temáticas. É co-
mum não haver em vários 
momentos a presença de 
um integrante sequer da 
base do governo. Mais or-
ganizados, os oposicionis-
tas dominam os debates. 
“A base não tem a mesma 
disposição para o emba-
te”, admitiu ao Correio Po-
lítico, o líder do governo 
no Congresso, Randolfe 
Rodrigues (PT-AP). 

Em algum momento, o 
presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), cederá a instalação 
da CPMI do INSS. Essa 
falta de organização e de 
“disposição para o em-
bate”, como reconhece o 
próprio líder do governo, 
poderá, então, virar um 
grande problema.

O que assustou na fala de 
Randolfe foi a constata-
ção, por ele, de que esse 
seria um problema crôni-
co. O governo é minoria 
na Câmara e no Senado. 
Na avaliação do líder, já 
perde no número. E a der-
rota acaba se ampliando 
por conta de uma postura 
menos aguerrida.

Foca, então, na ideia de 
que tais problemas – vio-
lência de gênero, femini-
cídios, estupros, etc – são 
consequência da existên-
cia de famílias desestru-
turadas. E constrói por aí 
o seu discurso. Correto ou 
não, o fato é que a esquer-
da vem perdendo a dis-
puta na periferia.

Parte da esquerda tende 
a menosprezar a direi-
ta. Especialmente essa 
nova extrema-direita que 
pouco compreende. Por 
mais, porém, que achem 
que suas convicções são 
absurdas, a extrema-direi-
ta não é tola. E tem uma 
pauta muito clara e clare-
za de como explorá-la.

Assim, a constatação de 
Randolfe de que essa é a 
realidade dentro do Con-
gresso, corre seriamente 
o risco de extrapolar para 
o lado de fora. No fundo, 
a minoria no Congresso 
já é escolha da sociedade. 
Que votou em Lula pela 
sua força. Mas ele pode 
contar com isso sempre?

No caso dos direitos hu-
manos, Damares sabe 
bem quais são os maiores 
problemas que afetam 
as comunidades mais ca-
rentes, especialmente as 
mulheres, hoje de maioria 
evangélica, como ela. E 
constrói um discurso para 
abordar tais problemas e 
sugerir solucioná-los.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Andressa Anholete/Agência Senado

Damares nos direitos humanos, que era da esquerda

Randolfe reconhece: base do governo não é aguerrida

POR RUDOLFO LAGO
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Restrições de Trump não 
interferem fora dos EUA

Por Karoline cavalcante

Caso as restrições anuncia-
das pelo secretário de Estado 
dos Estados Unidos, Marco 
Rubio, nesta quarta-feira (28), 
se estendam ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, isso po-
derá resultar em impasses polí-
ticos e gerar embaraços diplo-
máticos e até econômicos entre 
os dois países. No entanto, é 
pouco provável que tais sanções 
impactem significativamente a 
vida do magistrado, pois as res-
trições previstas só teriam efei-
to dentro do próprio território 
norte-americano. A análise ao 
Correio da Manhã é da advoga-
da especialista em direito inter-
nacional Hanna Gomes.

No comunicado divulgado 
nesta quarta-feira (28), Rubio 
anunciou uma nova política 
de restrição de vistos, que será 
aplicada a autoridades estran-
geiras e indivíduos envolvidos 
em atos de “censura” contra 
cidadãos estadunidenses. “Por 
muito tempo, os americanos fo-
ram multados, assediados e até 
mesmo acusados por autorida-
des estrangeiras por exercerem 
seus direitos de liberdade de 
expressão”, iniciou o chanceler 
em publicação na plataforma X 
(antigo Twitter).

“Estrangeiros que trabalham 
para minar os direitos dos ameri-
canos não devem ter o privilégio 
de viajar para o nosso país. Seja 
na América Latina, na Europa 
ou em qualquer outro lugar, os 
dias de tratamento passivo para 
aqueles que trabalham para mi-
nar os direitos dos americanos 
acabaram”, prosseguiu.

Moraes

Embora a medida não te-
nha, até o momento, men-

cionado nomes de quem será 
efetivamente atingido, o repre-
sentante da Casa Branca suge-
riu na semana passada a possibi-
lidade de aplicar sanções contra 
Moraes. Ao ser questionado 
pelo deputado Cory Mills (Re-
publicano) sobre as possíveis 
providências contra o ministro 
do STF durante uma audiência 
na Comissão de Relações Exte-
riores no Congresso dos EUA, 
disse que o governo avaliava a 
hipótese com base na Lei Glo-
bal Magnitsky — legislação do 
país que autoriza a imposição 
de punições contra aqueles que 
o governo considere envolvidos 
com corrupção ou violação de 
direitos humanos.

O parlamentar teria se re-
unido com o deputado federal 
brasileiro Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP). Eduardo está licencia-
do do mandato desde março sob 
justificativa de perseguição polí-
tica, ele tem utilizado o período 
de afastamento para residir nos 
Estados Unidos com a intenção 

de “resgatar liberdades perdidas” 
no Brasil. Em suas redes sociais, 
parabenizou o anúncio de Ru-
bio: “A América está trazendo 
esperança para todos os lutado-
res pela liberdade”.

Só nos EUA

Hanna Gomes explica que 
apesar da Lei Magnitsky ter 
aplicação global, ela só tem 
efeito internamente. “Os crité-
rios de restrições podem vir a 
criar obstáculos para impedir 
uma pessoa determinada ou 
uma coletividade específica de 
entrar ou ter bens, renda e pro-
priedade nos EUA. Porém não 
têm o poder de gerar quaisquer 
efeitos jurídicos, limitando di-
reitos do cidadão brasileiro, em 
solo brasileiro”.

Eduardo Bolsonaro chegou 
a mencionar esta semana que a 
Lei Manitsky poderia impedir 
Moraes ou alguma outra pessoa 
punida de ter cartão de crédito 
com bandeira originária dos 
EUA ou mesmo usar automó-

veis de aplicativo de uma empre-
sa cuja sede original seja lá. Não 
é assim. Os cartões de crédito, 
no caso, são administrados por 
bancos brasileiros, e é também 
no Brasil a sede da empresa de 
automóveis por aplicativo que 
aqui atua. Hanna afirma, por-
tanto, que ficam garantidos os 
direitos civis e políticos do mi-
nistro, “que, inclusive, já decla-
rou não possuir contas nos EUA 
e nem ter interesse em visitar a 
“terra do Tio Sam”.

As articulações de Eduardo 
Bolsonaro, porém, estão sendo 
mal recebidas pela Justiça de 
seu país de origem. 

Nesta semana, a Suprema 
Corte autorizou a abertura de 
um inquérito para apurar a sua 
conduta. 

No pedido, o procurador-
-geral da República, Paulo Go-
net, justifica às reiteradas decla-
rações do parlamentar, em que 
defende a imposição de sanções 
por parte do governo dos EUA 
contra autoridades brasileiras.

Caso sanções atinjam Moraes, especialista explica os efeitos
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Eventuais restrições em nada comprometeriam a vida de Moraes no Brasil

Por Karoline cavalcante

A Polícia Federal prendeu 
preventivamente, nesta terça-
-feira (28), cinco suspeitos de 
envolvimento no assassinato 
do advogado Roberto Zampie-
ri, executado a tiros em frente 
ao seu escritório em Cuiabá 
(MT), em dezembro de 2023. 
De acordo com a corporação, 
o grupo criminoso é acusado 
de envolvimento em crimes 
como espionagem e homicí-
dios sob encomenda.

A ação faz parte da sétima 
fase da Operação Sisamnes — 
que também investiga um es-
quema de venda de sentenças 
em tribunais brasileiros, in-
cluindo o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) — e ganhou força 
à medida que foram encontra-
dos indícios de corrupção no 
celular de Zampieri.

Além das prisões, estão 
sendo cumpridos quatro man-
dados de monitoramento ele-
trônico, entre eles, de Salezia 
Maria Pereira de Oliveira, e seis 
de busca e apreensão. As ações 
estão sendo realizadas nos esta-
dos de Mato Grosso, São Paulo 
e Minas Gerais. As diligências 
foram autorizadas pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Cristiano Zanin.

O grupo se autodenomina-
va “Comando C4” – ou “Co-
mando de Caça Comunistas, 
Corruptos e Criminosos”. En-
tre os presos nesta quarta-feira, 
estão: Aníbal Manoel Laurindo 
(produtor rural, suposto man-

dante); Etevaldo Luiz Caçadini 
(coronel da reserva do Exército, 
suposto financiador); Antônio 
Gomes da Silva (suposto atira-
dor); Hedilerson Barbosa (su-
posto intermediador, responsá-
vel pela pistola 9mm usada no 
crime); Gilberto Louzada da 
Silva (cujo envolvimento ainda 
está sendo investigado). 

Coronel

Ao Correio da Manhã, o 
Exército Brasileiro confirmou 
que o Coronel Caçadini, que 
se encontra na reserva des-
de 2002, está preso preven-
tivamente e à disposição da 
Justiça. O militar está sendo 

mantido em uma Unidade 
do Exército na Guarnição de 
Cuiabá. A denúncia contra 
Caçadini foi recebida pelo 
STF em fevereiro de 2024.

“O Exército acompanha as 
diligências realizadas e, quando 
instado, atende às demandas de 
outros órgãos em todos os pro-
cedimentos relacionados à For-
ça. Contudo, a Instituição não 
se manifesta sobre processos 
conduzidos por outros órgãos”, 
disse a nota.

Procurada pela reporta-
gem, a defesa do Coronel e 
de Salezia destacou que, até o 
momento, não foram encon-
trados elementos ilícitos nas 

buscas realizadas na cidade de 
Belo Horizonte. 

Autoridades

Segundo o portal UOL, 
entre os materiais encontrados 
pela Polícia Federal, foi loca-
lizada uma tabela com valores 
destinados ao monitoramento 
e execução de autoridades, in-
cluindo ministros do Supremo 
Tribunal Federal e parlamen-
tares. Os preços variavam de 
R$ 50 mil a R$ 250 mil, com 
valores mais altos destinados 
a membros do Judiciário. Por 
considerar o preço baixo, a PF 
suspeita que tais valores indica-
vam a prática de espionagem.

Também foram encontra-
dos registros internos da or-
ganização, detalhando setores 
operacionais, locação de casas 
e apartamentos, uso de arma-
mentos e até envolvimento de 
garotas e garotos de programa, 
mencionados como “iscas”. O 
grupo usava uma empresa de se-
gurança privada como fachada 
para suas atividades criminosas. 

Registros obtidos pela PF 
indicam que figuras como os 
ministros do STF Alexandre de 
Moraes e Cristiano Zanin, além 
do ex-presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
estavam sendo monitorados.

Em relação a Pacheco, a PF 
identificou anotações com a 
expressão “vigilância armada” 
em momentos que coincidem 
com a chegada do parlamen-
tar ao Brasil de suas viagens 
internacionais.

PF prende suspeitos de vender 
homicídios de autoridades

Waldemir Barreto/Agência Senado

Rodrigo Pacheco era monitorado pela quadrilha

CORREIO BASTIDORES

Senado limita propaganda de 
bets: relator queria ainda mais

Afrontas a Marina preocupam 
até bancada do agro

Temor Lula em campo

Nos estádios

Protestos

Dependência

Limites

Autor do relatório do pro-

jeto — aprovado ontem 

pelo Senado — que limi-

ta a publicidade das bets, 

Carlos Portinho (PL-RJ), 

diz que gostaria de medi-

das mais radicais, como a 

proibição total de anún-

cios de apostas. 

Afirma, porém, que 
precisava levar em con-

ta posições divergentes, 

como as de clubes de fu-

tebol, e também a liber-
dade do mercado.

Em nota, diversos clu-

bes da Série A, ressalta-

ram que a aprovação da 

medida “representaria 

o colapso financeiro de 
todo o ecossistema do es-

porte e, em especial, do 

futebol brasileiro”. Segun-

do o documento, o espor-

te perderia cerca de R$1,6 

bilhão por ano.

Até mesmo parlamenta-

res ligados à bancada do 

passa a boiada lamenta-

vam, nos bastidores do 

Congresso, a atitude dos 

três senadores que afron-

taram a ministra do Meio 

Ambiente, Marina Silva.

Na avaliação de alguns 

deles, a agressividade de 

Plínio Valério (PSDB-AM), 
Marcos Rogério (PL-RO) 
e  Omar Aziz (PSD-AM) foi 
excessiva e gerou um efei-

to contrário ao provocar 

solidariedade à ministra.

O fato de Marina ser 
mulher, negra e evan-

gélica tornou o episódio 
ainda mais delicado. Para 

um parlamentar do PL, os 

senadores pecaram pelo 

exagero, deram, o que no 

futebol é classificado de 
“um drible a mais”.

Perderam um jogo fá-

cil de ser vencido, princi-

palmente pela resistência 

que a pauta ambiental 

enfrenta no Congresso.

Integrantes da poderosa 

bancada do agronegócio 

temem que o episódio 

possa, de alguma forma, 

complicar a aprovação 

na Câmara do projeto 

que muda a legislação 

ambiental — na prática, 

derruba uma série de me-

didas de preservação es-

tabelecidas há anos.

Aprovado originalmente 

na Câmara, o projeto foi 

mudado pelos senadores 

e terá que voltar a a ser 

analisado pelos deputa-

dos. O governo deixou a 
proposta correr solta, mas 

o caso Marina tende a fa-

zer com que, pressionado, 

Lula vete mais artigos do 

que o previsto.

O projeto, que seguirá 
para a Câmara, cria res-

trições à exibição de mar-

cas de bets em estádios: 

só haverá anúncios de 

patrocinadores dos times 

que estiverem em cam-

po e de casas de apostas 

que tenham comprado o 

direito de batizar arenas 

ou competições.

Portinho frisou que, as-

sim que divulgou a nota, 

a conta do Flamengo no 

X foi inundada por posts 

favoráveis à proibição da 

publicidade das bets. En-

tre os outros clubes que 

assinaram o documento 

estão Botafogo, Palmei-
ras, São Paulo, Grêmio e 

Fluminense. 

Apenas jogadores com 

mais de 18 anos pode-

rão usar uniformes com 

marcas de bets. O projeto 
impede uso de desenhos 

animados e de pessoas 

nos comerciais. A publi-

cidade  terá que trazer a 

frase: “Apostas causam 

dependência e prejuízo a 

você e à sua família”. 

A proposta do senador 

Styvenson Valentim (Po-

demos-RN) proibia qual-

quer publicidade das bets. 

Portinho estabeleceu ho-

rários para a propaganda: 

em TVs e internet, entre 

19h30 e 24h. Comerciais 

só serão admitidos antes 

e depois de transmissões 

de jogos ao vivo.

Carlos Moura/Agência Senado

Geraldo Magela/Agência Senado

Portinho: Senado restringiu propaganda de apostas

Marina Silva decidiu abandonar a sessão

POR FERNANDO MOLICA
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Camex aumenta para 23, tipos 
de aço com alíquota de 25%

Azul entra com pedido de 
recuperação judicial nos EUA

CORREIO ECONÔMICO

Acordos Balanço

Pix automático

Cotas

Entrevista

Impactos

O Comitê-executivo de 
Gestão da Câmara de Co-
mércio Exterior (Gecex-
-Camex) divulgou, nessa 
quarta-feira (28) que, nos 
próximos 12 meses, 23 
produtos de aço vão pas-
sar a pagar uma alíquota 
de importação de 25%, 
quando os respectivos 
volumes tiverem sido su-
perados, além de renovar, 
pelo período de mais um 

ano, as medidas proteti-
vas da indústria siderúrgi-
ca nacional, que vigoram 
desde o ano passado.

Como justificativa para 
a medida, o Mdic  identi-
ficou alta expressiva nas 
importações no último 
ano, acrescentando existir 
a indicação para que se-
jam considerados ‘subs-
titutos’ dos itens original-
mente tarifados. 

A companhia aérea Azul 
anunciou nessa quar-
ta-feira (28), que entrou 
com pedido de recupe-
ração judicial nos Esta-
dos Unidos, encerran-
do meses de incerteza 
e de pressão devido ao 
seu alto endividamento, 
apesar das tentativas de 
reestruturação extraju-
dicial. Como efeito, seus 
ADRs da Azul listados nos 
EUA despencaram qua-
se 30% antes da abertura 

daqueles mercados.
Além disso, o pedido 

deve colocar um freio a 
uma potencial fusão com 
a Gol, a aérea latino-a-
mericanas a enfrentar o 
processo de recuperação 
judicial após a pandemia.

“Tínhamos muitas dí-
vidas no balanço, princi-
palmente devido à Covid. 
Agora temos a oportuni-
dade de limpar tudo”, dis-
se o presidente-executivo 
da Azul, John Rodgerson.

Em comunicado, a Azul 
citou a existência de 
acordos que incluem “o 
compromisso de US$ 1,6 
bilhão em financiamen-
to ao longo do processo, 
a eliminação de mais de 
US$ 2 bilhões em dívidas 
e um adicional de até US$ 
950 milhões em financia-
mento em equity”.  

Desde 2024, a Azul tentava 
reestruturar seu balanço, 
após acordo com arrenda-
dores de aeronaves para 
eliminar US$ 550 milhões 
em dívidas, em troca de 
uma participação acionária 
de cerca de 20%, além de 
um acordo com os credo-
res financeiros para levan-
tar mais US$ 500 milhões.

O BC vai apresentar o Pix 
Automático na quarta-fei-
ra (4), em São Paulo. Além 
do presidente da autar-
quia, Gabriel Galípolo, 
participarão do evento os 
diretores do BC, Renato 
Gomes e Gilneu Vivan. O 
lançamento oficial da mo-
dalidade continua marca-
do para o próximo dia 16.  

A exemplo de 2024, o sis-
tema de cotas foi mantido, 
levando em conta determi-
nados volumes de importa-
ção. Enquanto estes não fo-
rem atingidos, os produtos 
que entrarem no país con-
tinuarão sujeitos a alíquotas 
de importação entre 9% e 
16%. Caso o teto seja supe-
rado, esta sobe a 25%.

O encontro reunirá repre-
sentantes de empresas re-
cebedoras, prestadoras de 
serviços de pagamentos, 
iniciadoras de transações 
e desenvolvedoras de so-
luções de integração. Às 
12h15, haverá uma entre-
vista coletiva sobre a inova-
ção. Estará presente a dire-
tora do BC,   Izabela Correa.

Segundo o Mdic, “as cotas 
buscam reduzir os impac-
tos nos setores que usam o 
aço em sua cadeia produ-
tiva [como construção civil, 
automóveis, bens de capi-
tal e eletroeletrônicos]”. Es-
tão excluídas do cálculo as 
importações com base em 
acordos comerciais ou por 
regimes especiais.

Divulgação Usiminas 

Divulgação Azul 

Alíquota de importação agora atinge 23 tipos de aço

Anúncio é decorrência do alto endividamento da aérea

Dívida Pública Federal sobe 
para R$ 7,617 bilhões em abril
Indicador de endividamento pátrio teve alta de 1,44%, ante março

Por marcello Sigwalt

Com alta de 1,44% ante o 
mês anterior, a Dívida Pública 
Federal (DPF) encerrou abril 
em ‘estratosféricos’ de R$ 7,617 
trilhões, conforme aponta o 
Relatório Mensal da Dívida, 
divulgado, nessa quarta-feira 
(28), pelo Tesouro Nacional. 
De acordo com o documento, 
tal patamar se insere nos limites 
previstos no Plano Anual de Fi-
nanciamento (PAF), dentro do 
intervalo de R$ 8,1 trilhões a 
R$ 8,5 trilhões no ano. 

De igual forma, a Dívida 
Pública Mobiliária Federal 
Interna (DPMFi) também 
avançou 1,55%, passando a R$ 
7,31 trilhões. Em contrapar-
tida, a Dívida Federal Externa 
(DPFe), que somou R$ 306,13 
bilhões (US$ 54,08 bilhões), 
queda de 1,1%.

No que se referem às emis-
sões da DPF, estas totalizaram 
R$ 204,62 bilhões, ao passo 
que os resgates atingiram R$ 
164,64 bilhões, resultando em 
emissão líquida de R$ 39,98 
bilhões, dos quais, R$ 41,42 bi-
lhões correspondem à emissão 

líquida da DPMFi, enquanto 
R$ 1,44 bilhão diz respeito ao 
resgate líquido da Dívida Pú-
blica Federal Externa. 

Já o percentual vincendo em 
12 meses exibiu ligeiro recuo, de 
18,7% para 17,92%, na passa-
gem de março para abril. O pra-
zo médio, em igual comparativo 
mensal, avançou, de 4,12 anos 
para 4,17 anos. Se considerada a 

metodologia “Average Term to 
Maturity” – comparativo entre o 
Brasil e outros países, a vida média 
da DPF cresceu de 5,62 anos para 
5,72 anos.

‘Destrinchando’ a compo-
sição dos papéis pós-fixados 
na DPF também avançou, de 
46,38%, em março, para 47,3% 
em abril. A participação dos tí-
tulos prefixados na dívida che-

gou a 20,23%.  
Tecnocracias à parte, o fato é 

que a ‘explosão da dívida pública’, 
em curso, remete ao aumento 
significativo da dívida pública de 
um país, normalmente, no curto 
prazo, por fatores, como: grandes 
déficits fiscais, eventos econômi-
cos inesperados ou crises finan-
ceiras, com sérias ‘sequelas’para a 
economia do país. 

Reprodução Gazeta Hoje

A ‘marcha batida’ da dívida pública tupiniquim decorre da atitude perdulária federal

O Índice de Confiança da 
Indústria (ICI) subiu 0,9 ponto 
em maio na comparação com o 
mês anterior, indo a 98,9 pon-
tos, maior patamar em 2025

A confiança da indústria no 
Brasil voltou a subir em maio, 
uma vez que uma melhora no 
indicador de expectativas do 
setor para os próximos meses 
superou a piora na medida so-
bre a situação atual, informou 
a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) nesta quarta-feira (28).

O Índice de Confiança da 
Indústria (ICI) subiu 0,9 ponto 
em maio na comparação com o 
mês anterior, indo a 98,9 pon-
tos, de acordo com os dados da 
FGV. Esse foi o maior patamar 
registrado em 2025.

“Em um ano com bastante 
oscilação, a confiança da in-
dústria registra sua maior alta 
no ano. Apesar disso, nota-se 
aumento no nível dos estoques 
pelo segundo mês consecutivo, 
acendendo um alerta para os 

empresários”, disse Stéfano Pa-
cini, economista do FGV Ibre.

“Em relação ao futuro, o re-
sultado é positivo em todas as 
variáveis e acontece de forma 
espalhada entre os segmentos 
da pesquisa”, completou.

O Índice de Situação Atual 
(ISA), que mede o sentimen-

to dos empresários sobre o 
momento presente do setor 
industrial, recuou 1,0 ponto 
no mês e foi a 99,1 pontos, se-
gundo a FGV.

O Índice de Expectativas 
(IE), de percepção sobre os 
próximos meses, por outro 
lado, avançou 2,7 pontos em 

maio, a 98,7 pontos.
Entre os quesitos do ISA, o 

maior destaque foi o aumento 
de 3,1 pontos no indicador que 
mede o nível de estoques, para 
103,2 pontos, maior patamar des-
de abril de 2024 (105,3 pontos).

Quando o indicador de es-
toques superar 100 pontos, isso 
sinaliza que a indústria opera 
com estoques excessivos ou aci-
ma do desejável.

Já para o IE, a principal in-
fluência para o ganho veio do 
quesito de produção nos três 
meses seguintes, que subiu 4,2 
pontos, para 101,0 pontos, 
maior nível desde junho de 
2022 (101,6 pontos).

Em outros componentes, 
as medidas de ímpeto sobre as 
contratações e de tendência dos 
negócios tiveram ganhos de 1,7 
e 1,9 ponto, respectivamente, 
atingindo 99,8 e 95,4 pontos. 
O Banco Central subiu a taxa 
Selic em 0,5 ponto percentual 
neste mês, para 14,75% ao ano. 

Confiança da Indústria sobe 0,9 ponto 
Agência Brasil 

Melhora no índice reflete expectativa positiva no curto prazo

Câmara aprova projeto ‘Lei do Mar’

Cresce otimismo no setor de comércio

A Câmara dos Deputados 
aprovou o projeto conhecido 
como Lei do Mar, que cria a 
Política Nacional para a Con-
servação e o Uso Sustentável 
do Bioma Marinho Brasileiro 
(PNCMar). 

O texto, que agora segue 
para o Senado, abre espaço para 
uma nova abordagem econô-
mica voltada ao uso sustentável 
do território oceânico nacional.

A proposta, relatada pelo 
deputado Túlio Gadelha (Re-

de-PE), organiza o uso de áreas 
como o mar territorial, a zona 
econômica exclusiva e os ecos-
sistemas costeiros, com base 
em princípios como uso sus-
tentável, precaução ambiental 
e valorização das comunidades 
tradicionais.

Instrumentos 
previstos

Entre os instrumentos pre-
vistos está o Planejamento Es-
pacial Marinho, que distribui 

o uso do território para ativi-
dades como pesca, turismo, 
transporte e energia, reduzindo 
conflitos e aumentando a previ-
sibilidade regulatória — fator 
considerado importante para 
atrair investimentos. 

O projeto também prevê a 
criação de áreas marinhas pro-
tegidas, com meta mínima de 
10% dos ecossistemas costeiros 
e oceânicos até 2030.

O texto contempla a exigên-
cia de licenciamento ambiental 

mais qualificado e a criação de 
mecanismos de pagamento por 
serviços ambientais. 

Também estão previstos 
incentivos tributários, crédi-
to subsidiado e acesso prefe-
rencial a programas públicos 
para quem atua de forma sus-
tentável. Em contrapartida, 
empreendimentos que cau-
sem impacto ambiental pode-
rão ser obrigados a financiar 
ações de monitoramento e 
compensação.

Os comerciantes brasileiros 
ficaram mais otimistas em maio 
pelo segundo mês consecutivo, 
segundo a Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). O 
Índice de Confiança do Em-
presário do Comércio (Icec) 
subiu 1,6% em relação a abril, 
já descontadas as influências 
sazonais.

O índice ficou em 104,0 
pontos, na zona de satisfação, 
acima dos 100 pontos. Na com-

paração com maio de 2024, o 
Icec teve redução de 5,8%.

Segundo a CNC, os varejis-
tas estão mais dispostos a inves-
tir e contratar funcionários. O 
levantamento mostra que to-
dos os componentes do índice 
tiveram melhora na passagem 
de abril para maio.

“A evolução nos próximos 
meses dependerá, em grande 
parte, do comportamento da 
inflação, das políticas monetá-
rias e da dinâmica do consumo 

das famílias”, declarou o presi-
dente do Sistema CNC-Sesc-
-Senac, José Roberto Tadros, 
em nota oficial.

Na passagem de abril para 
maio, o componente de avalia-
ção das condições atuais cres-
ceu 1,4%, com altas nos itens 
economia (4,1%), empresa 
(0,4%) e setor (0,8%). O com-
ponente das expectativas subiu 
2,3%, com aumentos nos que-
sitos economia (2,2%), setor 
(2,3%) e empresa (2,4%). O 

componente das intenções de 
investimentos teve elevação de 
0,9%, com altas nos itens esto-
ques (0,5%), investimentos na 
empresa (0,2%) e na contrata-
ção de funcionários (1,8%).

“O otimismo com a melho-
ra da percepção das condições 
de crédito estimula investimen-
tos no curto prazo, algo que 
também foi observado na pes-
quisa de Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) de maio, 
que avançou 1,4%. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Cena de guerra

LANTERNA
Gabriel Medina terminou 

a primeira parte da tem-

porada 2025 do Circuito 

Mundial de Surfe na lan-

terna do ranking - e por 

um motivo simples: não 

disputou nenhuma das 

etapas até aqui. Mas, ao 

contrário do que aconte-

ce com a maioria dos úl-

timos colocados, ele não 

foi rebaixado para o Chal-

lenger Series, a divisão de 

acesso da WSL. O motivo? 

Um recurso chamado wil-

dcard médico.

Todo ano, a WSL tem o 

direito de conceder até dois 

convites (wildcards) para a 

temporada seguinte. Tra-

ta-se de convites especiais 

oferecidos a surfistas que, 
por motivos excepcionais 

- geralmente lesões -, fica-

ram fora da maior parte do 

circuito e não conseguiram 

somar pontos suficientes 
para se manter entre os 22 

primeiros do ranking - no 

caso do masculino -, que 

garantem vaga automati-

camente no ano seguinte.

Medina se machucou 

poucas semanas antes da 

abertura do Mundial, du-

rante uma sessão de trei-

nos em Maresias, no litoral 

paulista. Ele precisou pas-

sar por cirurgia e voltou a 

surfar apenas nas últimas 

semanas, após quatro me-

ses de molho.

Por isso, ele solicitou - e foi 

atendido - o chamado injury 

wildcard, uma espécie de 

convite da WSL que garan-

te ao surfista lesionado uma 
vaga automática na elite da 

temporada seguinte.

Por Guilherme Dorini 
(Folhapress)

A cidade de Wroclaw, na 

Polônia, virou palco de 

guerra entre torcedores 

de Betis e Chelsea na vés-

pera da final da Liga Con-

ferência da Uefa.

Os confrontos acontece-

ram na noite de terça (27), 

perto da Praça do Merca-

do, onde fica a fan zone 
oficial do evento. Uma sé-

rie de brigas foi registrada 

do lado de fora de bares e 

restaurantes.

Torcedores trocaram 

socos e chutes e arremes-

saram objetos pelas ruas. 

A polícia foi acionada e 

precisou usar gás lacri-

mogêneo para conter os 

confrontos. Quatro espa-

nhóis foram detidos.

Rudy Trindade/Folhapress

Gabriel Medina não será rebaixado na World Surf League

CORREIO NO MUNDO

Mísseis na Ucrânia

CONSTITUIÇÃO
O presidente da Turquia, 

Recep Tayyip Erdogan, 

anunciou a nomeação de 

uma equipe de juristas para 

redigir uma nova Constitui-

ção. A medida poderia abrir 

um caminho legal para que 

permaneça no cargo após 

o fim de seu atual manda-

to em 2028-- o último per-

mitido pela Carta vigente. 

Erdogan está no poder há 

22 anos, inicialmente como 

primeiro-ministro e depois 

como presidente desde 

2014. Ele argumenta que a 

Carta atual, redigida após o 

golpe militar de 1980, está 

desatualizada e ainda car-
rega resquícios autoritários.

“Desde ontem, designei dez 
especialistas jurídicos para 

começarem os trabalhos e, 

com esse esforço, avançare-

mos na preparação de uma 

nova Constituição”, decla-

rou Erdogan durante um 

discurso a dirigentes locais 

de seu partido, o Justiça e 

Desenvolvimento (AKP).

“Queremos uma nova 

Constituição não para nós, 

Volodimir Zelenski e Friedri-

ch Merz anunciaram nesta 
quarta-feira (28), em Ber-

lim, acordo de investimen-

to que permitirá à Ucrânia 

construir os próprios mís-

seis de longo alcance, ar-

mamento com capacidade 

de alterar profundamente a 

dinâmica da guerra contra 

a Rússia. A propalada entre-

ga de 150 mísseis Taurus, no 

entanto, não foi confirmada 
nem negada.

Em entrevista conjunta, o 

presidente ucraniano e o 

premiê alemão não deram 

detalhes de como a tecno-

logia será transferida. In-

dagado especificamente 
sobre a entrega do Taurus, 

que era um item de sua 

campanha eleitoral no iní-

cio do ano, Merz declarou 
apenas que o objetivo “é 

permitir a produção con-

junta, não divulgaremos 

detalhes publicamente”.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)
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Erdogan quer nova 
Constituição

Líder do Hamas está morto

Adversários, mas não rivais

Netanyahu anuncia morte de líder do Hamas, Mohammad Sinwar

Próximo rival de Fonseca já ‘zerou’ duplas e virou amigo dele

O primeiro-ministro de Is-
rael, Binyamin Netanyahu, disse 
na quarta (28) que Mohammad 
Sinwar, um dos mais procurados 
membros do Hamas, foi morto na 
Faixa de Gaza. O grupo terrorista 
ainda não se pronunciou sobre o 
suposto assassinato.

Mohammad havia sido pro-
movido ao alto escalão do grupo 
no ano passado, depois que Tel 
Aviv matou seu irmão, Yahya, um 
dos fundadores da ala militar da 
facção, em outubro de 2024.

No dia 21 de maio, o premiê 
já havia ventilado sobre sua morte. 
A confirmação só ocorreu nesta 
quarta, no entanto, em uma fala 
ao Parlamento. “Nos últimos 
dois dias, estamos em uma virada 
dramática rumo a uma derrota 
completa do Hamas”, disse Ne-
tanyahu, citando o que diz ser o 
objetivo da guerra.

O político não especificou 
quando o líder teria morrido, mas 
a imprensa israelense e árabe já 
havia publicado relatos de seu as-
sassinato nas últimas semanas. Os 

canais sauditas Al-Hadath e Al-A-
rabiya, por exemplo, afirmaram, 
no dia 18 de maio, que seu corpo e 
os de dez de seus assessores haviam 
sido encontrados em um túnel em 
Khan Yunis, no sul de Gaza.

O ataque que o teria alveja-
do atingiu o Hospital Europeu 
da cidade, matando 16 pessoas 
e ferindo 70, de acordo com au-
toridades de saúde do território. 
Pessoas ligadas à segurança de Is-
rael consultadas pelo jornal Haa-
retz na ocasião afirmaram acre-
ditar que, se naquele momento 

Mohammad estivesse em um tú-
nel que, dizem, está embaixo do 
prédio, ele teria morrido.

De acordo com especialistas, 
a liderança do grupo havia caído 
em seu colo após uma sucessão de 
mortes na cúpula do grupo entre 
julho e outubro do ano passado.

Nesse período, foram mortos 
por Tel Aviv os então líderes das 
alas política e militar do Hamas, Is-
mail Haniyeh e Mohammed Deif, 
respectivamente. O primeiro foi 
sucedido por Yahya Sinwar tam-
bém assassinado posteriormente.

Nascido em 15 de setembro 
de 1975, Mohammad Sinwar 
raramente apareceu em público 
ou falou com a mídia. Ele e seu 
irmão eram originários de As-
qalan (hoje a cidade israelense de 
Ashkelon) e se tornaram refugia-
dos, como centenas de milhares 
de outros palestinos, após a cria-
ção do Estado de Israel, na guerra 
de 1948 - a Nakba, ou catástrofe, 
para os palestinos.

Em Gaza, a família se estabe-
leceu em Khan Younis, em gran-
de parte reduzida a escombros na 
atual guerra.

Yahya Sinwar era considerado 
o principal arquiteto do ataque 
contra Israel em outubro de 2023, 
que colocou em xeque a reputação 
de Israel como potência invencível 
e desencadeou a guerra em Gaza. 
Já Mohammad teria sido um dos 
mentores do sequestro do soldado 
Gilad Shalit, em 2006. O Hamas 
manteve o israelense preso por 
cinco anos antes de trocá-lo por 
mais de 1.000 palestinos presos 
por Israel - incluindo Yahya.

João Fonseca encara nesta 
quinta-feira (29) o francês Pier-
re-Hugues Herbert na segunda 
rodada de Roland Garros. O ex-
periente tenista da casa já reinou 
no circuito nas duplas e, no ano 
passado, criou amizade com o 
fenômeno brasileiro enquanto 
conviviam em torneios.

Herbert é o atual 147º do 
ranking de simples. Sua posição 
mais alta na carreira foi atingida 
em 2019, quando subiu para 36º.

O tenista de 34 anos já foi 
o número 2 do mundo nas du-
plas ao lado de Nicolas Mahut. 
Ele ocupou a vice-liderança da 
lista pela primeira vez em julho 
de 2016, e ficou consecutivas 
semanas no posto, atrás apenas 
de seu parceiro.

Juntos, eles venceram os 
quatro Grand Slams na década 
passada e “zeraram” o circuito 
da ATP - apenas oito duplas já 
fizeram isso. O primeiro foi o 

US Open, em 2015, seguido por 
Wimbledon, no ano seguinte, 
Roland Garros, em 2018, e fe-
chando com o Australian Open, 
em 2019. Também venceram o 
ATP Finals duas vezes, em 2019 

e 2021, vários Masters 1000 e 
faturaram novamente o Grand 
Slam francês há quatro anos.

Herbert tem 24 troféus de 
duplas, mas nenhum em simples. 
Ele chegou a quatro finais jogan-

do sozinho, todas de nível 250, 
mas nunca se sagrou campeão.

O veterano francês só chegou 
até a terceira rodada em Roland 
Garros. Nesta edição, ele avan-
çou na estreia em Paris ao bater 
o compatriota Benjamin Bonzi 
(#60) por 3 sets a 2 (parciais de 
7/5, 3/6, 4/6, 7/5 e 6/2).

Fonseca revelou que criou 
amizade com Herbert nos últi-
mos meses. O carioca de 18 anos 
elogiou o experiente adversário 
e disse que os dois se aproxima-
ram ao disputarem os mesmos 
torneios de Challenger no final 
do ano passado. Ambos partici-
param das competições em Cam-
berra (Austrália) e Brest (França).

Eles se enfrentarão pela pri-
meira vez. O brasileiro, inclusi-
ve, não sabia quem seria o seu 
adversário na segunda rodada, 
tomando conhecido durante a 
entrevista coletiva após a vitó-
ria na estreia.

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Netanyahu anunciou a morte de Mohammad Sinwar

João Fonseca vai enfrentar Pierre-Hugues Herbert hoje

EUA anunciam restrição de visto
O Departamento de Estado, 

equivalente ao Ministério das Rela-
ções Exteriores do Brasil, anunciou 
nesta quarta-feira (28) que vai res-
tringir o acesso aos Estados Unidos 
para quem “censurar” americanos.

O anúncio da gestão do pre-
sidente Donald Trump não cita 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), mas bolsonaristas avaliam 
que ele, assim como outros inte-
grantes da Polícia Federal e do Ju-
diciário brasileiro, serão atingidos 
pela restrição de vistos.

A decisão do governo dos 

EUA constitui uma das ações 
que podem atingir o magistrado, 
mas a expectativa do deputado 
licenciado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) e de seus aliados é que 
ainda saia uma medida específica 
direcionada a Moraes.

Seria a assinatura de um de-
creto pelo presidente Trump 
para aplicar punições da cha-
mada Lei Magnistky, que prevê 
a aplicação de sanção a pessoas 
acusadas de violação de direitos 
humanos e corrupção.

Por essa ação, além de ser impe-
dido de entrar nos EUA, o ministro 

receberia sanção da Ofac, Escritório 
de Controle de Ativos Estrangeiros, 
que pertence ao Departamento do 
Tesouro dos Estados Unidos.

Com isso, teria eventuais bens 
nos EUA bloqueados e restrições 
em transações com instituições 
americanas. O rascunho do decre-
to está pronto, à espera da assina-
tura de Trump, segundo bolsona-
ristas envolvidos na articulação.

Nesta terça, o secretário de 
Estado, Marco Rubio, afirmou 
que a liberdade de expressão é 
um bem valorizado pelos ameri-
canos. “Hoje estou anunciando 

uma nova política de restrição de 
vistos que será aplicada a cidadãos 
estrangeiros responsáveis por cen-
surar expressões protegidas nos 
Estados Unidos.”

“É inaceitável que autori-
dades estrangeiras emitam ou 
ameacem emitir mandados de 
prisão contra cidadãos ou resi-
dentes dos EUA por postagens 
em redes sociais feitas em plata-
formas americanas enquanto es-
tiverem fisicamente presentes em 
solo americano”, disse Rubio.

Por Julia Chaib 
(Folhapress)

A presença de Carlo Ancelot-
ti no Brasil, como novo técnico 
da Seleção Brasileira, aumentou 
a demanda do time de segurança 
contratado pela CBF. O que antes 
era um trabalho muito focado nas 
datas Fifa agora é uma demanda 
diária. E constante.

Há uma preocupação para evi-
tar qualquer “surpresa” relacionada 
à segurança pública no Rio, como 
assaltos. Ancelotti tem segurança 
designada para si e sua equipe. O 
grupo fica no hotel em que ele está 
hospedado e também acompanha 
no trajeto até a CBF ou a qual-
quer outro lugar em que o italiano 

queira ir. Foi assim na estreia de 
Ancelotti em estádios brasileiros, 
na terça (27), no Nilton Santos. O 
treinador, inclusive, pegou trânsito 
e chegou à cabine 15 minutos antes 
do apito inicial.

Quem aproveita a liberdade 
que não está disponível ao treina-
dor ainda é a enteada dele, Chloe 
McClay. Atriz, ela está no Rio com 
alguns amigos, como a cantora Ce-
lia Babini, que ganhou notorieda-
de pela participação no The Voice 
dos EUA, em 2019, e já foi a um 
samba, além de passear na Barra.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Ancelotti tem segurança reforçada
Rafael Ribeiro/ CBF

Ancelotti tem equipe de seguranças em todas as saídas

mas para o nosso país. Não 

quero ser reeleito ou con-

correr novamente. O que 

nos preocupa é como forta-

lecer ainda mais a dignida-

de e a reputação do nosso 

país no cenário internacio-

nal”, declarou.

A oposição, no entanto, vê 

o movimento como mais 

uma tentativa de concen-

trar poder e minar a demo-

cracia. Pela Carta em vigor, 

Erdogan não pode dispu-

tar outro mandato - a não 

ser que sejam convocadas 

eleições antecipadas. Críti-

cos veem na proposta uma 

tentativa de driblar esse im-

pedimento.
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Governo terá que refazer 
estudo para Angra 3
Após ajuste, deverá decidir tamanho de aporte para retomar obras

O governo vai 
ter que fazer 
ajustes no es-
tudo sobre a 
modelag em 

financeira e orçamentária da 
usina nuclear de Angra 3. Isso 
porque, após o acordo alcan-
çado entre União e Eletrobras 
para que a empresa possa sair 
dos investimentos, é preciso 
decidir qual será o aporte pú-
blico para retomar as obras 
-com custo total previsto em 
R$ 21 bilhões.

A discussão sobre concluir ou 
não Angra 3, cujas obras foram 
paralisadas com as investigações 
da Operação Lava Jato, vem se ar-
rastando mesmo após o BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social) ter 
entregue, no fim do ano passado, 
o estudo com os números envol-
vidos na operação.

O documento levava em 
conta a Eletrobras como in-
vestidora do projeto ao lado 
da estatal ENBPar (Empresa 
Brasileira de Participações em 
Energia Nuclear e Binacional). 
Mas não houve consenso entre 
os ministérios que compõem o 
CNPE (Conselho Nacional de 
Política Energética) e a decisão 
sobre executar ou não as obras 
foi adiada.

Enquanto o governo ainda 
discute a retomada da constru-
ção, a Eletrobras -privatizada 
em 2022- conseguiu sair do 
investimento em Angra 3 por 
não ter interesse no empreen-
dimento. Há cerca de um mês, 
os acionistas aprovaram um 
acordo com a União que prevê 
o seu desligamento do projeto 
em troca de o Executivo passar 
a ter cadeiras nos conselhos da 
companhia.

Ricardo Lycurgo, presi-
dente da Eletronuclear (estatal 
responsável pelo empreendi-
mento), afirma que o estudo en-
tregue pelo banco estatal consi-
derava 10% de aporte de capital 
próprio (equity) dos acionistas 
e 90% de dívida. Agora, esses 
percentuais podem mudar.

A fatia de 10% equivaleria 
a R$ 2,4 bilhões, que seriam 
divididos entre os acionistas. A 
Eletrobras ficaria com um terço 
(cerca de R$ 800 milhões) e a 
ENBPar com dois terços (R$ 
1,6 bilhão).

Com a saída da Eletrobras, 
os custos recaem inteiramente 
sobre a ENBPar. “Ela preci-
sa saber se há orçamento para 
isso”, diz Lycurgo à Folha. “Se 
não houver, teremos que reba-
lancear equity e debt [dívida]”.

Por isso, Lycurgo afirma que 
é necessário entender do gover-
no quais serão as premissas a 
serem adotadas para a modela-
gem. A partir disso, o BNDES 
vai ajustar os números do pro-
jeto e entregar o novo estudo 
para uma nova discussão do 
CNPE.

“Há exigência de um novo 
estudo. Óbvio que vai se usar 
muito do que o BNDES já fez, 
não vai sair do zero. Toda a or-
çamentação continua. [Mas] 
tem que ver quais as premissas, 
porque as premissas passadas 
não existem mais”, disse em au-
diência na Câmara dos Deputa-
dos nesta terça-feira (27).

“A Eletronuclear já acionou 
ENBPar, MME [Ministério 
de Minas e Energia], Fazenda, 
AGU [Advocacia-Geral da 
União], para dizer que, para 
a gente entender e trabalhar 
junto com o BNDES no novo 
estudo, precisamos das premis-

sas. É nesse ponto que a gente 
está. Para que a gente possa le-
var esse novo estudo ao CNPE 
e ele bem decidir”.

A discussão é feita em um 
cenário de restrição orçamen-
tária que vem causando suces-
sivos desgastes ao governo. Os 
defensores querem ver o proje-
to começar a sair do papel ain-
da em 2025.

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, é 
um dos principais defensores 
da conclusão de Angra 3. Ele 
diz que o governo gasta cerca 
de R$ 200 milhões por ano 
apenas com manutenção de 

equipamentos já adquiridos e 
que é preciso ampliar a geração 
nuclear.

Em seu voto do CNPE, o 
ministro afirma que o investi-
mento já realizado na usina de 
Angra 3 é da ordem de R$ 11 
bilhões e que a interrupção do 
projeto pode gerar uma perda 
significativa, com impacto di-
reto no patrimônio da ENBPar 
e possíveis prejuízos à União. 
Caso a obra seja interrompida, 
a ENBPar deverá reconhecer 
uma perda de R$ 3,3 bilhões, 
refletindo em perda patrimo-
nial para a empresa.

A não aprovação da outorga 

e do preço da energia de Angra 
3, segundo o MME, também 
pode resultar em aportes ime-
diatos de até R$ 14 bilhões por 
parte dos acionistas, incluindo 
a União. Esses aportes seriam 
necessários para cobrir custos 
decorrentes da não execução do 
projeto e da rescisão de contra-
tos com fornecedores, aumen-
tando a carga financeira para o 
governo e, consequentemente, 
para a população brasileira.

Mas a defesa é contestada. 
Os ministérios da Fazenda e do 
Meio Ambiente já se manifesta-
ram contra o empreendimento.

O engenheiro Jerson Kel-

man, que foi diretor na Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica), lembra que os custos 
e prazos envolvidos podem mu-
dar. Ele cita um levantamento 
que diz que, de um conjunto de 
16 mil projetos de infraestrutu-
ra, apenas 0,5% foi construído 
no prazo, dentro do orçamento 
e com o benefício imaginado.

A Articulação Antinuclear 
Brasileira (AAB), movimento 
contrário às usinas nucleares, 
afirma que o empreendimento 
é obsoleto, representa riscos ao 
meio ambiente e é caro.

Por Fábio Pupo 
(Folhapress)

A Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e a Pe-
trobras assinaram nesta quarta-
-feira (27), em Campinas (SP), 
um acordo inédito de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação 
(PD&I) para impulsionar a ca-
deia de energia, óleo e gás no 
país. Com duração de três anos, 
o projeto que recebeu o nome 
de Enfuse (Entrepreneurship for 
Future and Susteinable Energy) 
é voltado à criação de startups de 
alta tecnologia, conhecidas como 
hard techs, no setor de energia.

A iniciativa busca desenvolver 
e validar metodologias de gestão 
eficazes para um programa de 
formação de recursos humanos 
técnicos e de empreendedores, 
que possa ser replicável em ou-
tras regiões do país. O objetivo 
é fortalecer o setor energético 
brasileiro - a cadeia nacional de 
fornecedores de alta tecnologia – 
fomentando o desenvolvimento 
de empresas de base científica e 
tecnológica que poderão fornecer 
soluções inovadoras para o setor.

A cerimônia de assinatura do 
acordo contou com a presença de 
Paulo César Montagner, reitor 
da Unicamp, de Adriana Flosi, 
Secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Tecnologia e Ino-
vação de Campinas, na ocasião 
representando Wanderley de Al-
meida, prefeito de Campinas em 
exercício, de Jullio Cesar Leite, 
gerente geral de gestão da ino-

vação na Petrobras, de Luciano 
Felipe de Carvalho Rodrigues, 
pesquisador em inovação na Pe-
trobras, de Ana Maria Frattini 
Filetti, pró-reitora de Pesquisa 
da Unicamp, de Renato Lopes, 
diretor-executivo da Inova Uni-
camp, de Ruy Quadros, profes-
sor titular do Departamento de 
Política Científica e Tecnológica 
(DPCT) do Instituto de Geo-
ciências da Unicamp, e de Mar-
celo Souza de Castro, diretor do 
CEPETRO e coordenador do 
Projeto.

“Nosso maior desafio é trans-
formar pesquisa de ponta em 
soluções práticas para o setor. Se 
a metodologia se mostrar eficaz, 
ela poderá ser adotada em todo o 
país, ajudando o Brasil a se tornar 

um polo de desenvolvimento de 
empresas de tecnologias energé-
ticas”, explica o professor Mar-
celo Souza de Castro, diretor do 
Centro de Estudos de Energia e 
Petróleo (CEPETRO) da Uni-
camp e coordenador do projeto 
de PD&I.

O acordo de pesquisa da 
Unicamp aprovado na chamada 
1746/2024 da Petrobras será exe-
cutado pelo Centro de Estudos 
em Energia e Petróleo da Uni-
camp (CEPETRO), em parceria 
com a Agência de Inovação da 
Unicamp (Inova Unicamp), o 
Departamento de Política Cien-
tífica e Tecnológica (DPCT) do 
Instituto de Geociências (IG) e 
a Fundação de Desenvolvimento 
da Unicamp (FUNCAMP).

Unicamp e petrobras 
lançam projeto para 
fomentar startups 

Divulgação/Eletronuclear

Divulgação

O governo vai ter que fazer ajustes no estudo sobre a modelagem financeira e orçamentária da usina 

Parceria inédita de pesquisa, desenvolvimento e inovação
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Cardoso Moreira realiza a 
1ª Conferência das Cidades

Maricá move ‘Caminhão 
da Saúde’ em Itaipuaçu

Niterói remove veículos abandonados

S. J. da Barra oferece oportunidades

Campos promove ‘Morar com Saúde’

A Prefeitura de Cardoso 

Moreira dará um impor-

tante passo rumo ao for-

talecimento da política 

urbana com a realização 

da 1ª Conferência Munici-

pal das Cidades | Cardoso 

Moreira, marcada para o 

dia 30 de maio, das 8h às 

17h, no Plenário Vereador 

Jaime Alves Papaléos, na 

Câmara Municipal.

Com o tema “Construindo a 

Política de Desenvolvimen-

to Urbano: caminhos para 

cidades inclusivas, demo-

cráticas, sustentáveis e com 

justiça social”, em favor do 

crescimento ordenado do 

município.

Estão disponíveis oito va-

gas a movimentos popula-

res, sindicatos, empresas, 

entidades acadêmicas e 

ONGs ligadas ao desenvol-

vimento urbano.

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria 

de Saúde, oferece a par-

tir desta quinta-feira (29), 

das 8h às 16h, 200 exames 

gratuitos diariamente aos 

moradores na Lona Cultu-

ral Beth Carvalho, em Itai-

puaçu, próximo à Praça 

dos Gaviões. 

A ação faz parte do Ca-

minhão da Saúde e busca 

aproximar procedimen-

tos preventivos e diag-

nósticos da população do 

quarto distrito da cida-

de. A iniciativa segue na 

Praça Orlando de Barros 

Pimentel até esta quarta-

-feira (28), no mesmo ho-

rário, com mamografias, 
ultrassonografias, eletro-

cardiogramas e raios-x.

Na quinta-feira (29), a 

atividade em Itaipuaçu 

disponibilizará ecocar-

diogramas (de carótidas 

e vértebras), mamogra-

fias, eletrocardiogramas 
e raios-x. Já na sexta e no 

sábado (30 e 31), a popula-

ção contará com mamo-

grafias e ultrassonografias 
no local.  

A Prefeitura de Niterói, 

por meio da NitTrans, 

tem removido veículos 

abandonados na cidade. 

Denúncias podem ser 

feitas pelo número 153 

do Cisp. 

Nessa terça-feira (27), um 

desses veículos, identifica-

do como produto de furto, 

foi levado à delegacia.

Entre as ações da Nit-

Trans, está a remoção de 

veículos abandonados, 

principalmente os que 

estão em estado de de-

gradação com ferrugens 

ou vidros quebrados que 

possam acumular sujeira 

e atrair pequenos animais 

e roedores, oferecendo 

riscos à população. 

Balcão de Emprego no 

site da Prefeitura de São 

João da Barra está cadas-

trando através do SAGE 

(Sistema Automatizado 

de Gestão da Emprega-

bilidade) vagas nas áreas 

de pedreiro, carpinteiro, 

ajudante de obras (au-

xiliar de pedreiro) e ser-

viços gerais. O cadastro 

é encaminhado para a 

empresa com atuação 

no entorno do Complexo 

Portuário do Açu.

No Balcão de Emprego 

está disponível, também, 

a divulgação de vagas de 

diversas empresas, como 

no ícone “Balcão de Opor-

tunidades” 18 em São João 

da Barra e 12 na região.

A primeira edição de 2025 

do Morar com Saúde, da Se-

cretaria Municipal de Gover-

no (Segov), será no próximo 

sábado (31), no conjunto ha-

bitacional Recanto da Bíblia, 

no Parque Santa Clara, em 

Guarus, em Campos. 

O programa, que retor-

na ao local depois de três 

anos, levará uma série de 

serviços aos moradores 

das cerca de 540 casas do 

Morar Feliz. 

O evento acontece das 

8h30 às 12h30 e reunirá di-

versos parceiros de várias 

secretarias e repartições 

públicas. A novidade é o 

lançamento do Hiperdia, 

pela Secretaria Municipal 

de Saúde.

Prefeitura de Cardoso Moreira 

Clarildo Menezes - Prefeitura de Maricá

Fortalecer a política urbana é um dos temas do evento

Iniciativa volante visa ações preventivas e diagnósticos 

POR MARCELLO SIGWALT

Governo do Rio abre ciclo 
de cursos gratuitos nos CRJ
Centros de Referência da Juventude já emitiram 22 mil certificados

Ampliar oportunidades de 
qualificação profissional para 
jovens de 15 a 29 anos, em co-
munidades. Com esse objetivo, 
o Governo do Estado do Rio de 
Janeiro deu início a um novo 
ciclo de cursos gratuitos nos 
Centros de Referência da Ju-
ventude (CRJ).

Desde a reformulação do 
programa, já foram entregues 
mais de 22 mil certificados, 
o que consolida o CRJ como 
uma das principais políticas 
públicas de fortalecimento so-
cial e econômico no estado.

A ação é melhor esclarecida 
pelo governador Cláudio Cas-
tro: “Fizemos questão de refor-
mular os CRJs, transformando-
-os em espaços de oportunidade 
e cidadania, para levar qualifica-
ção para dentro das comunida-
des, fazendo com que eles não 
precisem ir para longe para se 
especializar, além de permitir 
que mais jovens conquistem au-
tonomia financeira e realizem 
seus sonhos”.

Coordenado pela Secretaria 
de Estado de Juventude e En-
velhecimento Saudável, o CRJ 
hoje dispõe de quatro unidades: 
Pavão-Pavãozinho-Cantagalo, 
Manguinhos Jacarezinho e Vila 

Paciência (Santa Cruz). 
Primeiro a ser reaberto, em 

2023, o CRJ do PPG integrou 
o conjunto de inaugurações do 
programa Cidade Integrada. Já 
as unidades de Manguinhos, 
Jacarezinho e Vila Paciência 
foram reinauguradas em abril 
de 2024, resultante do esforço 
do estado de ampliar o acesso à 
qualificação profissional para a 

juventude fluminense.
Um exemplo da força trans-

formadora do CRJ é a trajetória 
de Laercio Lucas Feitosa, de 30 
anos, morador da Rocinha. Há 
dois anos, ele participou da pri-
meira turma do curso de barbei-
ro no Complexo do PPG, após 
ser incentivado pela esposa. 

“O CRJ mudou minha vida. 
Eu saí de cima da moto, deixei o 

risco do trânsito para trás, e hoje 
tenho minha própria barbearia, 
com renda fixa e segurança para 
minha família”, conta.

Antes de ser motoboy, Laer-
cio viu no curso de barbearia do 
CRJ a chance de mudar de vida. 
“Minha esposa me inscreveu de 
surpresa no curso e, depois da ter-
ceira aula, já tinha aberto minha 
barbearia”, relata. 

Governo do Rio

CRJs são uma das principais politicas de fortalecimento social e econômico do estado

dependência digital infantil
Questão foi alvo de audiência pública da Alerj, nessa quarta-feira (28)

A Comissão de Assuntos 
da Criança, do Adolescente 
e da Pessoa Idosa, da Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), 
realizou nesta quarta-feira 
(28) audiência pública para 
debater os desafios do uso das 
tecnologias digitais por crian-
ças e adolescentes. O Brasil é 
o segundo país do mundo que 
mais gasta tempo no celular e 
o terceiro com maior número 
de crianças dependentes de 
telas, segundo dados da USP. 

O presidente da comissão, 
deputado Munir Neto (PSD), 
protocolou o Projeto de Lei 
5.453/25, que obriga estabe-
lecimentos que comercializam 
produtos e serviços digitais a 
disponibilizarem um exemplar 
do ‘Guia sobre o Uso de Dispo-
sitivos Digitais’.

“Hoje, ouvimos dados alar-
mantes. Isso nos mostra que o 
problema é urgente e precisa 
da atenção de toda a sociedade. 
Precisamos criar leis que preser-
vem essas crianças e adolescen-
tes. Esse PL tem como objetivo 
assegurar a ampla divulgação 

desse material, elaborado em 
dois anos. Sabemos que todos 
gostam de ter acesso aos seus 
celulares e computadores, mas 
nós precisamos pensar também 
nos problemas que isso gera”, 
disse Munir Neto.

Uma das médicas que par-
ticipou da elaboração do Guia 
e esteve na reunião, a pediatra 
Evelyn Eisenstein, representante 
da Sociedade Brasileira de Pedia-

tria, elogiou a medida e destacou 
os impactos negativos do uso 
excessivo de telas na infância e 
adolescência. Ela explicou que 
o uso prolongado de dispositi-
vos eletrônicos - mais de quatro 
horas por dia - pode causar dis-
túrbios do sono, irritabilidade, 
isolamento social e, em casos 
mais graves, exposição a crimes 
virtuais, como o cyberbullying. 
“Já contabilizamos 56 mortes de 

crianças e adolescentes no Brasil 
relacionadas à violência digital. 
É um alerta urgente para todos 
nós”, reforçou.

Eisenstein se referiu ao le-
vantamento do Instituto Dimi-
Cuida, segundo o qual de 2014 
a 2025 ao menos 56 crianças e 
adolescentes, com idades entre 
7 e 18 anos, morreram no Brasil 
em decorrência de desafios com-
partilhados nas redes sociais.  

Alex Ramos - Alerj

Brasil é o terceiro país com o maior número de crianças dependentes do uso de celular

Lançada a cartilha do 
selo Queijo artesanal

A Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, por meio da Coor-
denadoria de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal, 
responsável pelo Serviço de 
Inspeção Estadual (SIE/RJ), 
lançou a cartilha informativa 
sobre o Selo Queijo Artesanal. 
A publicação tem como obje-
tivo orientar os produtores flu-
minenses quanto aos requisitos 
e etapas para obtenção da certi-
ficação, que valoriza a produção 
artesanal e contribui para a ex-
pansão de mercado.

O Selo Queijo Artesanal é 
uma certificação que reconhe-
ce a originalidade e a tradição 
dos queijos artesanais flumi-
nenses, conferindo identida-
de e assegurando a qualidade 
e a inocuidade dos produtos. 

Além de promover a valoriza-
ção cultural e econômica do 
queijo artesanal, a certificação 
abre portas para a comerciali-
zação em todo o país.

“A cartilha é uma ferramen-
ta que aproxima o produtor das 
boas práticas e da legalidade, 
descomplicando o caminho até 
a certificação. O Selo Queijo 
Artesanal representa não apenas 
uma chancela de qualidade, mas 
também a valorização do saber 
fazer, da tradição e da economia 
local. Estamos investindo em in-
formação e apoio técnico como 
instrumentos de fortalecimento 
da agroindústria fluminense. O 
selo é um diferencial competitivo 
importante, que agrega valor e re-
força o vínculo entre o produto e 
sua origem”, afirma o secretário de 
Agricultura, Dr. Flávio.

Fiscais de sG recolhem 
200 quilos de cobre

Cinco depósitos e ferros-ve-
lhos que compram materiais re-
cicláveis em São Gonçalo foram 
interditados, nesta quarta-feira 
(28), por agentes da Secretaria 
Municipal de Ordem Pública, 
através da Subsecretaria de Fis-
calização de Posturas. Em um 
deles, na Estrada do Pacheco, os 
fiscais encontraram 200 quilos 
de cobre descascados sem pro-
cedência. O proprietário, que 
tinha uma pistola, foi levado à 
74ª DP (Alcântara).

A Prefeitura de São Gon-
çalo atua rotineiramente em 
ações integradas, a partir de 
imagens captadas pelas câ-
meras de monitoramento da 
Central de Segurança de São 
Gonçalo (CSSG), fazendo pri-
sões em flagrante com a ronda 
diária da Guarda Municipal, 

e também focando em possí-
veis receptadores de materiais 
furtados, como fios de cobre, 
tampas de bueiros e lixeiras, 
para inibir a ação criminosa. 
Na última semana, dia 22, ou-
tros três ferros-velhos foram 
interditados pela Posturas.

A operação desta quarta-
-feira foi realizada em conjunto 
com agentes da Guarda Mu-
nicipal, através da Ronda Os-
tensiva Municipal (Romu), da 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Transportes, além de policiais 
do 7º Batalhão de Polícia Mili-
tar e policiais civis da 74ª DP.  
Outro ferro-velho no Pacheco 
também foi interditado por 
falta de documentação, assim 
como um depósito no Jardim 
Catarina, por não ter alvará de 
localização.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Vereadores derrubam vetos 
de Paes a projetos de lei

Rio antecipa licitação do 
sistema de ônibus

CORREIO CARIOCA

A fim de contribuir para 
o desenvolvimento do 
processo de inovação e 
proteção dos direitos e 
garantias fundamentais 
da população, a Câma-

ra do Rio rejeitou o veto 

total do Poder Executivo 
ao PL 2970/2024, durante 

a sessão ordinária desta 
terça-feira (27). De autoria 
do vereador Vitor Hugo 

(MDB), a proposta institui 
o Programa sobre o uso 
responsável da Inteligên-

cia Artificial - IA para os se-

tores públicos do municí-
pio. O projeto de lei agora 
segue para promulgação 
pelo presidente do Parla-

mento carioca, vereador 
Carlo Caiado (PSD). 

Os parlamentares tam-

bém rejeitaram outros 

dois vetos da prefeitura a 
projetos de lei, que agora 
seguem para promulga-

ção. Um deles foi o veto 
total do Poder Executivo 
ao PL 2270/2023, de auto-

ria do vereador Welington 

Dias (PDT), que institui o 
Programa Municipal de 
Apoio Psicológico e Jurí-
dico a professores e de-

mais profissionais da rede 
pública de ensino que so-

fram violência nas escolas.
Por último, o Legislati-

vo municipal derrubou o 
veto total do Poder Exe-

cutivo ao PL 3453/2024, 
de autoria do vereador 

William Siri (PSOL), que 
declara como patrimônio 
cultural de natureza ima-

terial da cidade o Cordão 
do Bola Laranja - CBL.

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, o vice-prefeito Eduar-
do Cavaliere e a secretária 
municipal de Transportes, 
Maína Celidonio, apresen-

taram, nesta quarta-feira 
(28), detalhes sobre a an-

tecipação da nova licitação 
do sistema de ônibus da 
cidade, originalmente pre-

vista para 2028. A licitação 
vai ocorrer em quatro fa-

ses e começar pela Zona 
Oeste. Cada fase prevê 
uma etapa de transição, na 
qual os operadores atuais 
perdem a exclusividade, e, 
ao final, assume um novo 
operador. A ação faz parte 
do acordo judicial firmado 
em 30 de abril entre a Pre-

feitura, o Ministério Público 
Estadual e os quatro con-

sórcios responsáveis pela 

operação das linhas de ôni-
bus no município.

A primeira fase vai até 
abril de 2026, abrangendo 
as linhas de Campo Gran-

de e Santa Cruz, na Zona 
Oeste. Em Campo Gran-

de, o número de ônibus 
que ligam o bairro com as 
demais regiões da cidade 
passará de 95 para cerca 
de 180. Já os ônibus que 
fazem a ligação local entre 
os bairros da região terão 
aumento de 37 para cerca 
de 200 ônibus. Em Santa 
Cruz, a frota que realiza os 
trajetos locais vai aumen-

tar de 67 para cerca de 330 
ônibus. As fases seguintes 
serão organizadas por re-

giões, priorizando as áreas 
com o pior desempenho 
operacional.

CMRJ

Marcos de Paula/ Prefeitura do Rio

Propostas serão promulgadas por Carlo Caiado

Licitação acontecerá em quatro fases

Estudo da Prefeitura 
mostra redução da 
desigualdade social 

O percentual de cariocas 
nas classes D/E caiu 11,6% 
nos últimos três anos (2023 é 
o último dado disponível). É 
o que mostra estudo da Pre-
feitura do Rio, elaborado por 
meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econô-
mico (SMDE). Segundo o le-
vantamento, 285,3 mil pessoas 
deixaram esse nível de renda na 
cidade do Rio que, em termos 
absolutos, foi a capital brasileira 
que apresentou maior redução 
desse contingente. No mesmo 
período, a população carioca 
da Classe B cresceu 22,3%, com 

o ingresso de mais 344,2 mil 
cidadãos, totalizando 1,9 mi-
lhão de pessoas nesse grupo – o 
maior entre as capitais.

O rendimento domiciliar 
per capita dos cariocas cresceu, 
em termos reais, 15,6%, pas-
sando de R$ 2.936, em 2020, 
para R$ 3.395, em 2023, já des-
contada a inflação. O resultado 
considera a soma da renda do 
trabalho e de outras fontes, ex-
cluindo pensionistas, emprega-
dos domésticos ou parentes de 
empregados domésticos.

De acordo com o levanta-
mento, nesse período, o Rio foi 

a segunda capital com a maior 
diminuição de pessoas na Clas-
se C (-74,7 mil), atrás apenas 
de Salvador-BA (-110,3 mil). 
Por outro lado, em São Paulo, 
houve um aumento de 315,5 
mil pessoas no grupo, no mes-
mo período. A Classe C, consi-
derada a Classe Média, corres-
ponde a 32,1% da população 
do Rio, em linha com a popula-
ção do Estado do Rio de Janeiro 
(32,1%) e do Brasil (33,5%).

Já na Classe B, o contingente 
de pessoas no Rio corresponde a 
27,7% da população, 9,2 ponto 
percentual acima da população do 

Levantamento relata ascensão de mais 
de 500 mil pessoas de classes sociais C, D e E 

Divulgação/Prefeitura do Rio

Capital apresentou um menor número de pessoas nas classes D e E

House of Mouse Tour 
desembarca no Rio de 
Janeiro, nesta quinta

O Brasil será o próximo 
destino da tour global House 
of Mouse, evento da campanha 
de Mickey & Amigos, que tem 
como objetivo conectar mú-
sica e Geração Z por meio de 
experiências únicas e criativas. 
No dia 29 de maio, o Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janei-
ro (MAM-RJ) será palco dessa 
festa imersiva e exclusiva para 
convidados, com cenografia 
surpreendente, performances 
interativas e muita música.

Às vésperas do evento, a 
Disney Brasil divulgou imagens 
inéditas de Mickey & Amigos 
explorando o Rio de Janeiro, 
passando por Ipanema, Arcos 
da Lapa, Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, Urca, Aterro do Flamengo e 
vários outros pontos icônicos e 

turísticos da capital carioca.
A atração principal do even-

to será Pedro Sampaio, que pro-
mete transformar o MAM em 
uma pista vibrante — com direi-
to a batalha de DJs comandada 
pelos próprios Mickey Mouse e 
Pato Donald, em um mix inédi-
to de nostalgia e tendência pop. 
A DJ Carol Emmerick também 
fará parte do line-up da festa.  

Em 2024, o cantor e DJ lan-
çou, em parceria com a Disney, 
um remix especial da versão 
de “Can You Feel The Love 
Tonight” regravada pela ban-
da Simple Plan, com batidas 
dançantes e forte influência do 
funk carioca.

Com patrocínio de marcas 
como BAW Clothing, Pandora, 
Disney+, Rádio Disney, Museu 

Disney

Turma do Mickey e Pedro Sampaio serão as atrações

Estado do Rio de Janeiro (18,5%) 
e 12,9 ponto percentual maior 
que a registrada no Brasil (14,7%).

No triênio terminado em 
2023, houve um aumento de 
19,4% da população da Classe 
A do Rio, com um aumento de 
91,8 mil pessoas nesse patamar. 
Isso significa que o Rio foi a ca-
pital que apresentou o maior au-
mento, em termos absolutos, de 
pessoas ascendendo para a classe 
mais alta. Em termos relativos, a 
população com alto poder aqui-
sitivo é maior no Rio do que em 
São Paulo, onde 7,5% dos habi-
tantes pertencem à Classe A.

Assim, em 2023, havia 
565,3 mil cariocas na Classe 
A. Esse contingente represen-
ta 8,3% da população carioca, 
mais que o dobro, em termos 
relativos, da Classe A do Estado 
do Rio de Janeiro (4,0%) e qua-
se quatro vezes maior que a do 
Brasil (2,3%).

Outro número do estudo 
aponta que, nesse período, do to-
tal de brasileiros que ascenderam 
à Classe A (535,6 mil), 17,1% 
foram de cariocas. No volume de 
fluminenses que chegaram à clas-
se alta (125,0 mil), o percentual 
de cariocas foi 73,4%. Por outro 
lado, em São Paulo, 48,2 mil pau-
listanos deixaram de pertencer a 
esse segmento social.

O objetivo do estudo é mos-
trar como a população carioca 
está dividida pelas classes de 
renda, segundo dados da Pnad 
Contínua Anual do IBGE. De 
acordo com a definição do estu-
do, são consideradas Classe A as 
pessoas cujos rendimentos men-
sais (salários, aluguéis, transfe-
rências, rendimentos de aplica-
ção) de todos os membros do 
domicílio fiquem acima de R$ 
25 mil; Classe B, acima de R$ 8 
mil até R$ 25 mil; Classe C, aci-
ma de R$ 3,5 mil até R$ 8 mil; e 
Classe D/E, até R$ 3,5 mil.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

de Arte Moderna do Rio de Ja-
neiro (MAM-RJ), Prefeitura 
do Rio de Janeiro e Secretaria 
da Cultura do Estado do Rio de 
Janeiro, e apoio da Tilibra, Ba-
gaggio, Fun Divirta-se e Toys-
ter, o House of Mouse Tour na 
cidade carioca reforça o posi-
cionamento da Disney junto ao 
público jovem adulto brasileiro, 
conectando entretenimento, 

música, moda e lifestyle. 
Acompanhe os bastidores 

e destaques da festa pelas redes 
sociais no dia 29 de maio, atra-
vés da hashtag #HouseOfMou-
seRio.

Após a realização no Brasil, 
House of Mouse Tour está pre-
visto para acontecer também 
em Los Angeles, Cidade do Mé-
xico, Xangai e Austrália.

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO

A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO torna pública aos 
interessados a realização da licitação abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO PGE-RJ/FUNPERJ nº 06/2025.
Objeto: Prestação de serviços contínuos de coleta, transporte e 
destinação adequada da produção diária de lixo extraordinário das 
dependências da PGE-RJ.
Limite do Acolhimento das Propostas: 13/06/2025, às 13h00.
Data/Hora de Início da Disputa de Preços: 13/06/2025, às 14h00.
Processo nº SEI-140001/088970/2024.

Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico:  
www.compras.rj.gov.br.

O edital encontra-se disponível no portal de compras do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.rj.gov.br) e na página 
eletrônica da PGE-RJ (www.pge.rj.gov.br). Informações: tel.: (21) 
2332-7279 ou licitacao@pge.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES tornam públicas as 
seguintes licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 130/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(USTEQUINUMABE 130 MG - SOLUÇÃO INJETÁVEL - FRASCO 
AMPOLA 26 ML), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/005312/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/06/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 11/06/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 131/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(CANAGLIFLOZINA 300 MG - COMPRIMIDO REVESTIDO), para 
atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, nas 
quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/004055/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/06/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 11/06/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 132/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material (CURATIVOS), 
para atender à Coordenação de Material, na forma estabelecida neste 
edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/006579/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/06/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 11/06/2025, às 09h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901,  
de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo 
e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE 

AVISO

*A AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A AQUIPE DE APOIO, 
designadas pela Portaria INEA/DIREX nº 66/2025, de 13 de janeiro 
de 2025, do Instituto Estadual do Ambiente - INEA, torna público que 
fará realizar a licitação abaixo:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 004/2025.
OBJETO: Obra de canalização e urbanização do Canal de 
Pavuninha, no município de São João de Meriti.
VALOR: R$ 69.303.195,53 (sessenta e nove milhões, trezentos e 
três mil, cento e noventa e cinco reais e cinquenta e três centavos).
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 29/05/2025 
às 11h00.
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 24/07/2025 
às 10h50.
DATA E HORA DO CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA: 24/07/2025 
às 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto.
PORTAL: www.compras.rj.gov.br.

O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço acima, 
podendo, alternativamente, ser adquirida uma via impressa na Avenida 
Venezuela, 110 - Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - no horário de 
10h00 às 12h00 e de 14h00 às 16h00 de segunda a sexta-feira ou no 
site do https://www.inea.rj.gov.br/licitacoes/concorrencia-eletronica/

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações 
sobre o edital no endereço e horário acima mencionados ou pelo 
telefone (21) 97874-4057.

PROCESSO Nº SEI-070002/003363/2025.
*Republicado por incorreção do dia 28/05/2025



Quinta-feira, 29 de Maio de 2025 11Baixada

Início das aulas na EMEI 
Maria Luiza Russo em Japeri
Após anos de obras paradas, escola no Mucajá é festejada por pais

Entre choros, sorrisos, olha-
res curiosos e muita ansiedade 
por parte dos responsáveis e das 
crianças, a Escola Municipal 
Infantil Maria Luiza Russo deu 
início às atividades letivas com a 
recepção de três turmas do Ma-
ternal 3 (A, B e C). Localizada 
no bairro Mucajá, em Japeri, a 
unidade escolar ficou com as 
obras paralisadas por 10 anos e 
retomada pela atual gestão.  

O primeiro dia de aula foi 
marcado por um clima acolhe-
dor e contou com a presença a 
secretária municipal de Edu-
cação, Caroline Ontiveros. Ela 
fez questão de acompanhar de 
perto a chegada dos alunos e 
parabenizou a equipe pelo tra-
balho dedicado.

“Essa escola representa cui-
dado, investimento e um olhar 
sensível para a primeira infân-
cia. É aqui que damos os pri-
meiros passos no processo de 
ensino-aprendizagem, e quere-
mos que cada criança seja aco-
lhida, estimulada e feliz. Esta-
mos muito felizes em entregar 
esse espaço à população com 
tanta qualidade e afeto”, decla-
rou a secretária.

Famílias Emocionadas

Famílias acompanharam 
seus pequenos na chegada e se 
emocionaram ao ver os filhos 
iniciando uma nova etapa. 
Para muitos, é a primeira vez 
em uma creche, como é o caso 
da pequena Moana Alves, de 3 
anos. A mãe, Ingrid Brito, de 27 

anos, falou sobre o novo ciclo. 
“Agora consigo me dedicar 

com mais tranquilidade aos 
meus estudos e aos treinos dos 
testes físicos para concursos. Sa-
ber que minha filha está sendo 
bem cuidada enquanto aprendo 
e corro atrás dos meus objetivos 
me dá mais segurança”, contou.

Já Anna Beatriz Santana, 
mãe do Pedro Samuel, de 3 
anos, falou sobre a expectativa 
do filho. “Ele nem dormiu di-
reito de tanta ansiedade. Toda 
hora perguntava que horas ia 
pra escolinha. Para mim, está 
sendo muito importante, tenho 
mais dois filhos que estudam 
no Antônio Groppo, do ladi-
nho da creche, então consigo 
otimizar meu tempo e organi-

zar melhor a rotina da casa”.
Já Vandressa Mairon, mãe 

do Lucas, que completou 3 
anos, destacou o quanto o con-
vívio escolar é positivo.

“Lucas estava muito empolga-
do em conhecer os amiguinhos. A 
creche vai além do ensino, é um 
espaço onde eles aprendem a se re-
lacionar, a dividir e a conviver em 
grupo”, relatou.

A unidade escolar conta com 
boa estrutura e profissionais 
capacitados para garantir uma 
adaptação leve e respeitosa. A 
professora Elizângela Martins, 
responsável por uma das turmas 
do Maternal 3, compartilhou a 
alegria de iniciar as atividades.

“Esse momento é um marco 
para toda a comunidade escolar. 

Estamos ansiosos para essa nova 
jornada. Tudo foi preparado com 
muito carinho para que nossas 
crianças se sintam bem e seguras 
desde o primeiro dia”, disse.

A gestora da unidade, So-
lange Santos, acompanhada da 
subgestora Vanilda Simoura, 
destacou a importância da am-
pliação do atendimento na rede 
municipal.

“A abertura dessa creche 
representa um avanço signifi-
cativo para a Educação Infantil 
de Japeri. Sabemos o quanto 
essa fase é importante para o 
desenvolvimento das crianças e 
também para a rotina das famí-
lias, que agora contam com um 
espaço de confiança para deixar 
seus filhos”, afirmou.

PMJ

Brincadeiras, acolhimento e algodão doce marcaram início das aulas da molecada

dez animais ganharam um lar no 
domingo (25) em evento em Mesquita

A Prefeitura de Mesquita 
promoveu, no último domingo, 
25 de maio, a primeira feira de 
adoção de cães e gatos de 2025 
organizada pelo município. 
Realizada na Praça Elizabeth 
Paixão, no Centro da cidade, a 
ação, desenvolvida pela Secre-
taria Municipal de Saúde, por 
meio da Coordenadoria de Vi-
gilância Ambiental, Sanitária e 
Zoonoses, mobilizou a adoção 
responsável de quatro cães e seis 
gatinhos, que foram acolhidos 
por novas famílias.

Ao longo do evento, que 
teve a participação de profis-
sionais da Vigilância Ambien-
tal, incluindo os coordenado-
res Sérgio Vigas e Célio Brito, 
além da veterinária Natália 
Maniero e cuidadores locais, 
foram proporcionados aos ani-
mais serviços como cuidados 
de higiene e corte de unhas, 
além de orientações sobre os 
cuidados necessários com a 

saúde dos pets, como informa-
ções sobre castração, alimenta-
ção e vacinação.

De passagem pela feira, Re-
nata Santiago, de 43 anos, elo-
giou a iniciativa. 

“Adotei uma cachorrinha 
para minha filha de cinco anos 
porque ela adora bichinhos. 
Quero que ela aprenda desde 
cedo a cuidar dos animais e 

cresça com a companhia de um. 
Essa feira é muito importante 
porque facilita o encontro entre 
famílias e animais que precisam 
de um lar. É uma oportunidade 
linda para ensinar às crianças o 
valor do cuidado, do respeito e 
do amor pelos animais”, opinou 
ela, que é moradora do Centro 
de Mesquita.

A temática de adoção res-

ponsável foi muito explicada 
durante a ação, para reforçar a 
importância do acolhimento 
consciente, de modo a prevenir 
futuros abandonos e descaso 
com os animais. Para tornar o 
momento mais especial, cer-
tificados foram entregues aos 
responsáveis. 

“Mais do que encontrar 
um lar para esses animais, nos-
so trabalho é garantir que as 
pessoas entendam a responsa-
bilidade da adoção. Durante a 
feira, orientamos cada família 
sobre vacinação, alimentação, 
vermifugação e comportamen-
to. A adoção precisa ser um 
compromisso sério, para não 
gerar abandono mais para fren-
te. Ver cada bichinho saindo 
daqui com alguém disposto a 
cuidar é muito gratificante”, de-
clarou Eduarda Falcão,  médica 
veterinária da Coordenação de 
Vigilância Ambiental e Con-
trole de Zoonoses.

PMM

Primeira feira da SMS de adoção do ano no último dia 25

CORREIO DA BAIXADA

Inclusão e Desenvolvimento 

em São João de Meriti

Qualificação prepara 
servidores de Itaguaí

Município tem de se preparar

Maior atenção para Nível 3

Aulas além do exercício

A Vila Olímpica de São 

João de Meriti, na Baixa-

da Fluminense, tem se 

destacado como um es-

paço de inclusão e trans-

formação. 

Por meio do projeto 

Funcional Kids Inclusivo, 

crianças com Transtorno 

do Espectro do Autismo 

(TEA), matriculadas na 

rede municipal de ensino, 

têm acesso a aulas gratui-

tas de atividades físicas 

adaptadas, uma oportuni-

dade valiosa para famílias 

que não têm condições 

de arcar com tratamentos 

particulares. 

As aulas acontecem às 

terças e quintas, no tur-

no da manhã, e as inscri-

ções podem ser feitas por 

meio de um link no perfil 
oficial da Prefeitura nas 
redes sociais.

A Prefeitura de Itaguaí, 

por meio da Secretaria 

de Fazenda, está focada 

em planejar uma curva 

de aprendizado dos seus 

fiscais e funcionários ad-

ministrativos no que diz 

respeito às novas regras 

da reforma tributária im-

plementada pelo Gover-

no Federal. Para tanto, 

contratou o Centro Inte-

ramericano de Adminis-

tração Pública (Ciap) para 

promover treinamentos e 

qualificação dos seus ser-
vidores a fim de prepará-

-los para as diversas mu-

danças que vão impactar 

o trabalho deles.

O treinamento inicial 

aconteceu entre os dias 

26 e 28 de maio, no Gru-

po Sênior, que cedeu suas 

modernas instalações no 

bairro Vila Margarida para 

o evento.

A Emenda Constitucio-

nal 132, de 20 de dezembro 

de 2023, juntamente com 

a Lei Complementar Fe-

deral 214, de 16 de janeiro 

de 2025, estipularam a re-

forma tributária no Brasil. 

Sandro Valoura, Subse-

cretário de Arrecadação, 

explicou que o município 

precisa se preparar o quan-

to antes para que não haja 

comprometimento na ar-

recadação. Para ele, prepa-

ração é fundamental, pois 

as novas regras aprovadas 

na esfera Federal, vão exi-

gir mais trabalho de todas 

as secretarias de Fazenda, 

com demandas mais pro-

fundas para os municípios 

que não são capitais ou que 

têm administrações mais 

modestas. Itaguaí, no caso, 

pode ser considerado uma 

cidade com médio poten-

cial de arrecadação, o que 

em nada diminui os cuida-

dos com os procedimentos.

Crianças com maior neces-

sidade de atenção, especial-

mente aquelas classificadas 
no Nível 3 (Severo), recebem 

acompanhamento mais 

próximo e com tempo de 

aula adequado à sua rea-

lidade. O impacto das ati-

vidades pode ser visto nos 

relatos de pais e responsá-

veis. Márcia de Souza, mãe 

de um aluno participante, 

compartilha sua alegria. 

“Estou vendo meu filho se 
desenvolver. Hoje o vi cor-

rendo e feliz, fazendo as 

atividades com o professor, 

coisa que antes ele não fa-

zia. Estou gostando muito 

dessa atividade aqui na Vila. 

Ele fica muito feliz quando 
vem para o funcional”.

Márcio Aurélio Rufino, pro-

fessor do funcional relata 

que as aulas vão muito 

além do exercício físico. 

“Trabalhamos com es-

sas crianças diversos tipos 

de atividades esportivas 

que ajudam no cognitivo 

delas. Isso melhora sua inte-

ração no ambiente escolar e 

em casa. É muito gratifican-

te observar as pequenas 

melhoras, como alunos que 

não falavam nada e hoje já 

conseguem conversar. São 

histórias emocionantes”.

Para garantir a eficácia 
das aulas, o projeto ofere-

ce turmas personalizadas, 

respeitando os diferentes 

níveis de suporte que o 

TEA exige.

PMSJM

PMI

Vila Olímpica deu funcional para crianças com TEA

Mudanças tributárias alteram trabalho de fiscais

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDO ÚNICO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

RIOPREVIDÊNCIA - AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão de Pregão Eletrônico do Fundo Único de Previdência 
Social do Estado do Rio de Janeiro - Rioprevidência - torna público 
que realizará no Portal de Compras SIGA a seguinte licitação: 

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE 004/2025
OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTINUADOS, 
ABRANGENDO A MANUTENÇÃO PREDIAL PREVENTIVA E 
CORRETIVA DAS INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS, 
BEM COMO ATIVIDADES DE RESTAURAÇÃO E CORRELATAS 
NOS IMÓVEIS UTILIZADOS PELO RIOPREVIDÊNCIA, CONFORME 
CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS 
NO EDITAL E SEUS ANEXOS. 
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE
DATA DE REALIZAÇÃO: 16/06/2025 às 09h00 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-040014/041341/2024
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br  

O edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados 
no Portal SIGA, no endereço eletrônico acima citado e no site 
do Rioprevidência https://www.rj.gov.br/rioprevidencia/, clicar em 
“Transparência” e depois em “Licitações e Contratos”. 

Outras informações sobre a presente licitação através do e-mail 
licitacao@rioprevidencia.rj.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna público que 
o PREGÃO ELETRÕNICO Nº 116/25 - PROCESSO Nº SEI-
080001/024112/2024, cujo objeto é a aquisição de 04 (QUATRO) 
FOCOS CIRÚRGICO DE TETO, 01 (UM) FOCO CIRÚRGICO 
DE TETO COM CÂMERA FULL HD WI-FI CAMBIÁVEL ENTRE 
FOCOS, 05 (CINCO) FOCOS CIRÚRGICOS MÓVEIS COM BATERIA 
E 01 (UMA) FRACIONADORA DE MEDICAMENTOS, visando suprir 
às necessidades da Subsecretaria de Atenção à Saúde, na forma 
estabelecida neste edital e seus anexos, que se encontrava suspenso, 
tem sua nova data de abertura marcada para o dia 13/06/2025 às 
10h00. Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as 
regras estabelecidas no ITEM 7.5.5 do edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 16h00, informações 
pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.
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Com o intuito de fomentar 
a cultura local, a Prefeitura de 
Petrópolis convida artistas e ou-
tros profissionais da área para as 
Escutas Públicas da Política Na-
cional Aldir Blanc de Fomento 
à Cultura (PNAB). Os eventos, 
que acontecerão em três en-
contros, serão subdivididos em 
quatro temas centrais: “Cultura, 
Identidade e Território”; “Artes 
e Multiplicidade”, “Ações Cultu-
rais e Projetos Estruturantes” e 
“Cultura Viva”. “São debates im-
portantes para que a gente possa 
democratizar o acesso às verbas 
provenientes da PNAB no fo-
mento dos diferentes campos da 
cultura na nossa cidade. A gente 
quer ouvir cada produtor cultu-
ral, cada fazedor de cultura para 
garantir o melhor utilização des-
sa verba”, destaca o prefeito Hin-
go Hammes.

A Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura é 
uma iniciativa do Governo Fe-
deral que distribui recursos para 
estados e municípios de forma 
descentralizada. O objetivo é 
fortalecer a produção cultural, 
promover a divulgação artística, 
valorizar o conhecimento local 
e ampliar o acesso à cultura em 
todos os territórios. “O propó-
sito desta escuta pública é abrir 
um espaço de diálogo e demo-
cratizar o acesso às discussões 
sobre as ações culturais em nossa 
cidade. Queremos ouvir  direta-
mente aqueles que constroem 

a arte e a cultura nos diversos 
bairros e comunidades de Petró-
polis”, destacou o presidente do 
Instituto Municipal de Cultura 
(IMC), Adenilson Honorato.

Durante o encontro serão 
recebidas propostas, ideias e ne-
cessidades que darão um norte 
para a utilização dos recursos 
da PNAB no município. Dessa 
forma, assegura-se que o apoio 
à cultura alcance de maneira efi-
caz os locais onde sua influência 
é mais significativa. “É o início 
de um processo de construção 
colaborativa, que visa fortalecer 
a participação da comunidade. 
Uma ação fundamental para as-
segurar que a cultura permaneça 
como um direito acessível e va-
lorizado em todos os cantos de 
Petrópolis”, frisou o prefeito.

Os encontros acontecerão 
nos dias 2, 3 e 7 de junho. Nos 
dias 2 e 3 os encontros aconte-
cem no Centro de Cultura Raul 
de Leoni, no Teatro Afonso 
Arinos, às 17h. Os temas se-
rão respectivamente: no dia 2, 
“Cultura, Identidade e Territó-
rio” e  “Artes e Multiplicidades” 
e  no dia 3, “Ações Culturais e 
Projetos Estruturantes” e “Cul-
tura Viva”. Já no dia 7, o debate 
acontece no CEU da Posse, às 
15h. Os temas serão “Cultura, 
Identidade e Território” e “Artes 
e Multiplicidades”. O link para 
inscrição está disponível no site 
da Prefeitura de Petrópolis (pe-
tropolis.rj.gov.br).

Prefeitura promove escuta pública 
para discutir investimentos da PnaB

Arquivo TVC

Ao todo serão três encontros para debate público com os 
fazedores de cultura

Réus terão prazo de 15 dias 
para recorrer de condenação
Condenados a ressarcir os cofres públicos em cerca de R$ 1,5 milhão

Por redação

Os quatro réus e a empresa 
que foram condenador por im-
probidade administrativa pelo 
desvio de verbas públicas desti-
nadas à recuperação de escolas 
em Petrópolis, têm 15 dias para 
recorrer da decisão do Juíz João 
Paulo de Mello Castelo Branco, 
da 2ª Vara Federal de Petrópo-
lis, proferida no último dia 23 
de maio. 

Na ação civil pública movi-
da pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF), a Justiça Federal 
de Petrópolis condenou quatro 
pessoas e um empresa por im-
probidade administrativa pelo 
desvio de verbas públicas desti-
nadas à recuperação de escolas. 
Os recursos haviam sido repas-
sados após a tragédia climática 
de janeiro de 2011, considerada 
um dos maiores desastres natu-
rais do país.

A sentença condenou os 
réus ao ressarcimento integral 
e solidário de quase R$ 1,5 mi-
lhão - em valores atualizados 
- aos cofres públicos, multas 
civis, perda de função pública, 
suspensão de direitos políticos, 
proibição de contratar com o 
poder público e pagamento de 
indenização por dano moral 
coletivo. Na ação, que também 
contou com a participação do 
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE), 
foram condenados ex-servido-
res públicos, o representante e 
a responsável técnica de uma 
empresa de engenharia, além da 
própria empresa.

Tragédia e repasse de 
verbas emergenciais

Em resposta à calamidade 
que devastou cidades da Re-
gião Serrana em 2011, o FNDE 
transferiu recursos emergen-
ciais à Secretaria de Estado de 
Educação do Rio de Janeiro 
(Seeduc), que, por sua vez, des-

centralizou parte dos valores 
para a Empresa de Obras Públi-
cas do Estado do Rio de Janeiro 
(Emop).

A finalidade era executar 
obras de recuperação em esco-
las afetadas. No entanto, a ação 
de improbidade apontou irre-
gularidades graves na aplicação 
desses recursos em duas unida-
des de Petrópolis: a Escola Esta-
dual de Araras – que sequer foi 
danificada - e o CIEP 472 Cân-
dido Portinari, em Itaipava.

Apesar de os recursos emer-
genciais terem sido justificados 
com base na tragédia, as inves-
tigações revelaram que ambas 
as escolas já estavam sendo re-
formadas com verbas federais 
desde 2010. As obras em anda-
mento foram, então, substituí-
das por contratos emergenciais 
firmados sem licitação com a 
Engeproc Construtora Ltda. 
De acordo com a ação do MPF 
e do FNDE, a empresa era ad-
ministrada pela mesma pessoa 
que comandava a empresa res-

ponsável pelas reformas ante-
riores. Além de sobreposição de 
serviços, ficou comprovado o 
pagamento por obras não exe-
cutadas.

Os agentes públicos tiveram 
participação direta no esque-
ma. De acordo com a denúncia, 
a responsável técnica assinou 
documentos sem fiscalizar os 
serviços, e o então diretor de 
Obras da Emop foi conside-
rado peça central, ao indicar a 
empresa, recomendar o paga-
mento e atestar falsamente a 
execução dos serviços.

Sanções impostas – A Justi-
ça Federal absolveu três pessoas 
por falta de provas. No entanto, 
quatro indivíduos e a empresa 
foram condenados a ressarcir 
integralmente o dano ao erá-
rio em R$ 255 mil referentes à 
Escola Estadual de Araras e R$ 
170 mil do CIEP 472, em va-
lores da época, que ainda serão 
atualizados.

Além disso, a sentença in-
cluiu as seguintes penalidades:

 Multa civil equivalente ao 
valor do dano para a empresa e 
três dos condenados.
 Perda da função pública para 
dois ex-servidores (caso estejam 
ocupando alguma).
 Suspensão dos direitos políti-
cos por oito anos para três dos 
condenados.
 Proibição de contratar com 
o poder público e de receber 
benefícios fiscais ou creditícios, 
direta ou indiretamente, por 
cinco anos, para a empresa e 
três dos réus.
 Indenização por dano moral 
coletivo de R$ 500 mil, a ser 
paga solidariamente pelos con-
denados e revertida ao Fundo 
de Defesa dos Direitos Difusos.

Para a Justiça, os réus se 
aproveitaram de um cenário de 
calamidade pública para des-
viar recursos essenciais desti-
nados à população e enfatizou 
a intenção de deles ao falsifi-
carem documentos e se articu-
larem para se apropriar do di-
nheiro público.

Arquivo TVC

Dano ao erário superou R$ 1,5 milhão

PETROPOLITANAS

Projeto inaugura o sétimo 
Ponto de Entrega Voluntária 

Reforma é necessária, diz 
Presidente do Inpas

Diálogo com os sindicatos

Prioridade nos atendimentos

Monitoramento

O projeto “Conexão Verde” 
chegou à Posse. No sába-
do (24), foi inaugurado o 
sétimo Ponto de Entrega 
Voluntária de Coleta Sele-
tiva (PEV) em Petrópolis. 
A ação, desenvolvida pela 
Opensat Soluções, faz par-
te do compromisso em 
transformar o município 
em uma cidade “Lixo Zero”, 
promovendo a destinação 
correta dos resíduos re-

cicláveis e estimulando a 
conscientização ambien-
tal. O Ponto de Entrega 
Voluntária (PEV) é uma 
estrutura gratuita e de fácil 
acesso onde a população 
pode descartar correta-
mente resíduos recicláveis 
como papel, plástico, me-
tal e vidro. No caso deste 
último, o PEV conta com 
uma caçamba específica 
para o descarte de vidro.

Depois da paralização do 
Projeto de Lei 5409, que 
trata da reforma da previ-
dência municipal, o Correio 
Petropolitano conversou 
com o Presidente do Inpas, 
Alex Christ, que informou 
que a reforma é necessá-
ria e precisa ser aprovada 
ainda neste ano. Segundo 
ele, a cada mês que passa, 
a dívida do Inpas cresce. “O 
município precisa retirar R$ 
13 milhões para pagar os 

servidores. O Inpas não tem 
recursos no fundo e não 
temos arrecadação o sufi-
ciente dos servidores ativos 
para pagar os inativos. A ex-
-gestão deixou apenas R$ 
4 milhões no fundo” citou.  
Dados do Ministério da Pre-
vidência Social, apontam 
que o Inpas tem atualmen-
te cerca de R$4 bilhões 
de insuficiência financeira 
para cobertura dos custos 
no futuro.

Nesta quinta-feira (29), no-
vas reuniões com os sindi-
catos serão realizadas, afim 
de esclarecer pontos do 
PL. O documento foi en-
caminhado no início des-
te mês para o legislativo e 
prevê além da reforma da 
previdência, uma reforma 
administrativa. Para o Pre-
sidente do Inpas, é lá que 

o texto deve estar. “Nós 
enviamos a parte técnica e 
agora serão abordadas as 
questões sociais do proje-
to. A conversa com o legis-
lativo está boa”, comentou 
Alex Christ. Uma audiência 
pública foi agendada para 
o próximo dia 11 de julho, 
para apresentar os avan-
ços no projeto.

Nesta quarta-feira (28), foi 
aprovado na Câmara Muni-
cipal, o Projeto de Lei de au-
toria do vereador Dr. Aloisio 
Barbosa que garante prio-
ridade especial aos idosos 
com mais de 80 anos na 
realização de consultas e 
exames nas redes pública 
e privada. O texto também 
estipula prazos máximos 

para a realização desses 
atendimentos. Segundo 
o projeto, essa faixa etária 
passa a ter atendimento 
preferencial em relação aos 
demais idosos, exceto nos 
casos de emergência. A 
medida vale para consultas 
de baixa, média e alta com-
plexidade, bem como para 
exames médicos.

O novo PEV na Posse re-
cebeu duas câmeras de 
monitoramento instaladas 
pela Opensat Soluções, que 
irão colaborar com as for-
ças de segurança pública. 
As câmeras são capazes de 
captar todos os movimen-
tos e pessoas que passam 
pelo local, coibindo o des-

carte irregular e contri-
buindo para o aumento da 
segurança da comunidade. 
A inauguração contou com 
a presença de autoridades 
como o secretário de Se-
gurança Pública, Marcelo 
Chitão, e o vereador Mar-
quinhos Almeida, que des-
tacaram a iniciativa.

Divulgação 

Gabriel Rattes

Com a instalação, Petrópolis agora contém sete pontos 

Projeto enviado pelo executivo contém 91 páginas

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO
A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da 
Casa Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 11/2025
OBJETO: Aquisição de materiais de consumo para serem utilizados 
pelos participantes da Oficina Arte Terapia, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Termo de Referência - 
ANEXO I. 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 12/06/2025, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 12/06/2025, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/013950/2024.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br.

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.
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TERESOPOLITANAS

Ações na Praça Governador Portella

A Defesa Civil Municipal de 

Teresópolis (DC) promo-

veu, na manhã desta quar-

ta-feira (28), em Bonsuces-

so, no 3º Distrito, a 4ª edição 

do ‘Café com a Defesa Ci-

vil’, um encontro que tem 

como objetivo fortalecer os 

laços entre o poder público 

e a população local. A ação 

reuniu moradores, líderes 

comunitários e a equipe 

técnica da secretaria, em 

um ambiente acolhedor 

de troca, escuta e proxi-

midade. Com o propósito 

de promover uma cultura 

de prevenção e resiliência, 

o encontro proporcionou 

um espaço para o diálogo 

direto entre a comunidade 

e a equipe da Defesa Civil.

Depois de remover duas 

árvores com risco de que-

da e de podar os galhos de 

arbustos, as equipes das 

secretarias de Limpeza 

Pública e de Obras e Ser-

viços Públicos retornaram 

à Praça Governador Por-

tella para dar continuidade 

à manutenção do espa-

ço. As frentes de trabalho 

atuaram na reconstrução 

de jardineiras, no realinha-

mento do piso intertrava-

do e na revitalização dos 

canteiros na calçada que 

circunda a praça. Outras 

ações de manutenção 

realizadas pelos bairros: 

construção de galeria plu-

vial: Estrada Angola/Albu-

querque; capina, varrição 

e limpeza geral: Rua Djal-

ma Monteiro/Panorama, 

Estrada Wenceslau José 

de Medeiros/Prata, Aveni-

da Delfim Moreira/Vale do 
Paraíso; desobstrução de 

galeria pluvial: Servidão 

Itu/São Pedro; limpeza de 

lixeira viciada: Fonte Santa, 

Vale da Revolta; ligação de 
esgoto: Rua Coronel Bor-

ges/Vale do Paraíso; e re-

moção de terra: Rua Santa 

Catarina/Santa Cecília.

Divulgação

Iniciativa aproxima moradores e lideranças comunitárias

4ª edição do ‘Café com a 
Defesa Civil’ em Bonsucesso

CORREIO SERRANO

Ausentes

Vacinação II

Dificuldades na saúde

Cursos

Vacinação I

CAUSA ANIMAL

Nesta terça-feira 

(27), foi dia de Tri-

buna Livre e dois 

temas foram trata-

dos na Câmara de 

Vereadores de Três 
Rios: causa ani-

mal e saúde. A de-

fensora da causa 

animal, Josemary 

Corrêa Kopke, 

mais conhecida como 

Merinha, falou sobre as dificuldades enfrentadas pelos 
protetores e solicitou a realização de uma audiência 

pública para debater o assunto com representantes do 

Poder Legislativo, Poder Executivo e protetores animais.

Os vereadores Delson Luiz 

(Delsinho), Sebastião Dias 

(Miúdo), Pastor Vanderson 
Travassos, Bia Bogossian e 

o presidente da Câmara de 

Vereadores de Três Rios, Jo-

nas Mascarenhas Macedo 

(Jonas Dico) não participa-

ram da sessão por estarem 

em agenda em Brasília.

Crianças menores de 5 

anos devem ser vacinadas 

somente nas UBS: Tun-

ney Kassuga, Dr. Sylvio 

Henrique Braune, Waldyr 

Costa, Ariosto Bento de 

Mello e José Copertino 

Nogueira. Ou ESF: Ampa-

ro, Campo do Coelho, Lu-

miar, Mury e Riograndina.

Já Márcio André Pereira, fa-

lou sobre a dificuldade que 
vem enfrentando para mar-

cação de consultas com es-

pecialistas e para conseguir 

medicação. Durante a ses-

são os vereadores presen-

tes colocaram-se à disposi-

ção – nos dois casos – para 

buscar respostas para as 

demandas. Também nesta 

terça, o controlador geral 

do município, Getúlio de 

Oliveira, fez a apresentação 

de contas da Secretaria de 

Fazenda, apresentando os 

resultados do 1º quadrimes-

tre deste ano.

O Cevest, da Secretaria de 

Ciência, Tecnologia, Ino-

vação e Desenvolvimento 

Econômico de Nova Fribur-

go, está comemorando a 

Semana da Costureira. As 

atividades, iniciadas na terça 

(27), seguem até a próxima 

sexta-feira com as alunas de 

costura e costura íntima.

No sábado (31/05), Nova Fri-

burgo, por meio da Secre-

taria de Saúde, promove o 

Dia D de vacinação contra 

a gripe, das 9h às 15h, en-

quanto durarem os esto-

ques. A vacinação aconte-

cerá nas salas das UBS e 

em unidades de Estraté-

gias de Saúde da Família.

Ascom/CVTR

Dia de Tribuna Livre no legislativo

Justiça marca audiência 
para discutir acordo em Terê
Vereadores questionam legalidade de mudanças em contrato

Por Gabriel rattes

A Justiça agendou para o 
próximo dia 25 de junho, às 14h, 
uma audiência de conciliação 
para tratar de um acordo firma-
do entre a Prefeitura de Teresó-
polis, a empresa Águas da Impe-
ratriz e a Agência Reguladora de 
Energia e Saneamento Básico do 
Estado do Rio de Janeiro (Age-
nersa). A decisão foi assinada 
pelo juiz Carlo Artur Basilico, 
da 1ª Vara Cível de Teresópolis, 
como parte de uma ação movida 
pela Câmara Municipal. 

Entenda o caso
A ação foi movida pela Câma-

ra Municipal contra a Prefeitura, 
a empresa Águas da Imperatriz e 
a Agenersa. O Legislativo Muni-
cipal pede que seja declarada nula 
uma decisão administrativa toma-
da por esses três órgãos, que firma-
ram um acordo para modificar o 
contrato de concessão dos servi-
ços de água e esgoto da cidade.

Segundo a Câmara, o acordo 
trouxe mudanças importantes, 
como: Criação de uma “tarifa de 
pequeno comércio”, com descon-
to retroativo; antecipação e am-
pliação das metas de cobertura do 
sistema de esgotamento sanitário; 
e antecipação de parte da outorga 
paga pela concessionária ao mu-
nicípio, com redução no valor. 
Para a Câmara, essas mudanças só 
poderiam ocorrer com aprovação 
prévia do Legislativo, conforme 
exigem a Lei de Responsabilidade 
Fiscal e a Constituição Federal.

O que diz a Câmara de 
Vereadores

De acordo com a ação, o 
acordo resultou na renúncia de 
receita municipal, ou seja, o mu-
nicípio abriu mão de parte de 
um valor que deveria receber. A 
Câmara afirma que isso viola a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), que exige autorização 
legislativa para esse tipo de deci-
são. Além disso, argumenta que 
o ato ocorreu no último ano de 
mandato do prefeito, o que re-
forçaria a irregularidade.

A Câmara também alega que 
a “tarifa de pequeno comércio” 
não estava prevista no edital da 
licitação pública que deu origem 
ao contrato com a Águas da Im-
peratriz, e por isso o acordo seria 
nulo. Outra crítica é que a decisão 
foi homologada (aprovada) de 
forma monocrática pela Agener-

sa, sem participação da Câmara, 
o que violaria os princípios da le-
galidade, da separação de poderes 
e da gestão orçamentária.

O que dizem os réus
Até o momento, o Municí-

pio de Teresópolis e a Águas da 
Imperatriz já se manifestaram 
no processo e concordaram com 
a realização da audiência de con-
ciliação. A Agenersa foi citada, 
mas não apresentou manifesta-
ção até o momento. A equipe do 
jornal entrou em contato com a 
assessoria da Agenersa, mas até 
o momento não recebemos um 
posicionamento sobre a reunião. 

O Ministério Público tam-
bém foi ouvido e se manifestou 
contra o bloqueio de recursos 
municipais, como queria a Câ-
mara, mas acompanha o caso 
como fiscal da lei.

O que decidiu a Justiça
O juiz Carlo Artur Basilico 

optou por marcar a audiência 
de conciliação, pois entendeu 
que, mesmo sendo difícil um 
acordo, o pedido feito pela Câ-
mara e a concordância de duas 
das partes justificam a tenta-
tiva. Com isso, o prazo para 
apresentação de defesa (contes-
tação) pelos réus foi suspenso e 
só começará a contar novamen-
te após a audiência.

Por que isso importa?
Este caso pode impactar dire-

tamente o orçamento municipal 
e a conta de água de pequenos 
comerciantes em Teresópolis. 
Além disso, levanta questões im-
portantes sobre a gestão de con-
tratos públicos, o cumprimento 
das leis orçamentárias e a atuação 
das agências reguladoras.

Reprodução/Redes Sociais

Ação foi 
movida pela 
Câmara 
contra a 
Prefeitura, 
a empresa 
Águas da 
Imperatriz e 
a Agenersa

A Secretaria Municipal de 
Segurança, Ordem Pública e Mo-
bilidade realiza, nesta sexta-feira 
(30/05), às 10h, a formatura do 
GAT (Grupo de Apoio ao Trânsi-
to). A cerimônia acontece no Tiro 
de Guerra 01-011, parceiro da 
Prefeitura de Teresópolis no pro-
grama, e contará com a presença 
de autoridades civis e militares e 
de familiares dos formandos.

“Onze jovens que estão pres-
tando o Serviço Militar no Tiro 
de Guerra participam do projeto 
GAT e irão auxiliar a GCM na 
fiscalização do trânsito em nossa 
cidade, em especial, na área cen-
tral, onde o movimento de veícu-
los é mais intenso. Eles passaram 
por treinamento para integrar o 
programa e, nesta sexta, acontece 
a solenidade de formatura deles. 
O nosso objetivo é dar oportuni-
dade de trabalho e experiência a 

esses jovens”, enfatizou o Prefeito 
Leonardo Vasconcellos.

A Guarda Civil Municipal de 
Teresópolis contará com o reforço 
dos  jovens advindos do TG 01-
011, oportunizando uma renda 
e contribuição para as passagens 
de ônibus. O objetivo é que o 

efetivo seja renovado a cada ano e 
que, em parceria com a Secretaria 
Municipal de Trabalho, Emprego 
e Economia Solidária, ao final da 
experiência, sejam inseridos no 
mercado de trabalho.

Instalado no bairro de São 
Pedro, o Tiro de Guerra de Tere-

sópolis foi criado em 13 de julho 
de 1946, completando 79 anos 
em 2025, com mais de 8 mil re-
servistas formados. O Tiro de 
Guerra faz parte desta história, 
formando atiradores, estimu-
lando valores do serviço militar, 
como civismo, patriotismo, leal-
dade, hierarquia e disciplina, que 
permanecem gravados em suas 
mentes durante a vida.

“Já formamos mais de 8 mil 
atiradores ao longo dos anos da 
história do TG 01-011. Agradece-
mos à Prefeitura por esta parceria 
fundamental na trajetória do nos-
so quartel. O projeto GAT é um 
dos muitos resultados positivos 
dessa parceria, dando a oportuni-
dade para jovens do nosso TG te-
rem acesso ao primeiro emprego”, 
ressaltou o Subtenente Nunes, 
Chefe de Instrução do Tiro de 
Guerra de Teresópolis.

Formatura do Grupo de apoio ao 
Trânsito (GaT)

Jonathan Martins

Onze jovens se formam no programa nesta sexta

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - PE-
RP Nº 012/2024 
Tipo: Menor Preço por Lote
OBJETO: Registro de preços visando a contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de Solução Integrada de 
VoIP com PABX Virtual (Lote I) e de Plataforma de Contact Center 
utilizando tecnologia de cloud computing (Lote II), conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos.

VALORES ESTIMADOS:

LOTE I - R$ 78.452.264,16 (setenta e oito milhões, quatrocentos e 
cinquenta e dois mil, duzentos e sessenta e quatro reais e dezesseis 
centavos)
LOTE II - R$ 1.206.114,84 (um milhão, duzentos e seis mil, cento 
e quatorze reais e oitenta e quatro centavos)
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 13/06/2025, 
às 10h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/06/2025, às 11h00.
LOCAL: www.compras.rj.gov.br.
PROCESSO SEI nº SEI-430002/000058/2024

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio de 
guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, a 
favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2025 
PROCESSO Nº SEI-330001/001989/2024

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DA SECRETARIA 
DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS - SEIOP, 
na pessoa do Pregoeiro, vem por meio deste tornar público o que segue:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2025.
TIPO: Menor Preço Global.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 16/06/2025 às 10h30.
DATA DE ABERTURA: 16/06/2025 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM CLIMATIZAÇÃO DE AMBIENTE, PARA PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE LOCAÇÃO, FORNECIMENTO DE MÃO DE 
OBRA, INSTALAÇÃO, COM ELABORAÇÃO DE PROJETO, 
MANUTENÇÃO, FORNECIMENTO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS 
E INFRAESTRUTURA DE APARELHOS DE AR-CONDICIONADO. 
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 17.507.906,22 (dezessete milhões, 
quinhentos e sete mil, novecentos e seis reais e vinte e dois centavos). 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/001989/2024.

O edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados a 
partir do dia 04/06/2025 nos endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/
seiop/node/225, www.compras.rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br 
(https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.
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Nova subprefeitura de VR 
vai inaugurar em 17 de julho
Unidade no Santo Agostinho trará serviços do Detran, Saae e Sindpass

Por ana luiza Rossi

A nova subprefeitura do 
bairro Santo Agostinho, em 
Volta Redonda, contará com 
atendimentos descentralizados 
de diversos órgãos e serviços 
públicos, como Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran-
-RJ), Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (SAAE) e o mais 
esperado de todos, o Sindicato 
das Empresas de Transporte e 
Passageiros (Sindpass). O es-
paço também deve abrigar ser-
viços da Fundação Leão XIII 
e assistência previdenciária. O 
anúncio foi feito pelo deputa-
do estadual Munir Neto e do 
subprefeito Ednilson Azevedo, 
conhecido como Vampirinho, 
nesta quarta-feira (28).

O deputado, que atua na 
articulação junto ao Governo 
do Estado para ampliar os aten-
dimentos na nova unidade, in-
clusive anunciou também uma 
data de inauguração: no mes-
mo dia do aniversário de Volta 
Redonda. “No dia 17 de julho 
é aniversário de Volta Redonda, 
mas quem vai ganhar um verda-
deiro presente são os morado-
res do Santo Agostinho e região 
— Volta Grande, Ilha Parque e 
Parque das Ilhas — com a inau-
guração da subprefeitura”, disse.

Descentralização
Responsável pela gestão 

da nova unidade, o subpre-
feito Vampirinho destacou a 
importância de levar serviços 
públicos diretamente aos mo-
radores da Região Leste, es-
pecialmente ao complexo do 
Santo Agostinho, que reúne 
um dos maiores contingentes 
populacionais da cidade. 

- O Santo Agostinho é um 
dos bairros mais populosos da 
cidade, e os moradores não po-
dem depender exclusivamente 
de estruturas no Centro ou no 
Aterrado. Quando aproxima-

mos os serviços da comunida-
de, melhoramos a mobilidade 
urbana e reduzimos o fluxo 
para as áreas mais congestiona-
das, além de dar mais agilidade 
ao atendimento - afirmou.

Serviços
Os atendimentos do Sin-

dpass incluirão recargas de 
cartão, novos cadastros para 
idosos, estudantes e pessoas 
com deficiência, que já aconte-
cem na unidade da Vila Santa 
Cecília. Já o Detran-RJ deverá 

oferecer serviços como emis-
são de identidade, habilitação 
e outros documentos. O Saae-
-VR também terá um posto de 
atendimento no local.

Outro serviço previsto, 
segundo o deputado Munir, 
é o da Fundação Leão XIII, 
voltado à assistência social de 
famílias e pessoas em situação 
de vulnerabilidade. Ainda, 
haverá também orientação 
para regularização de dívi-
das ativas, incluindo tributos 
como o IPTU.

Reprodução/Redes sociais

Anúncio foi feito pelo deputado estadual Munir Neto e subprefeito Ednilson Vampirinho

Valença prevê injeção de R$1,2 milhão 
na economia com jogos universitários

Alunos de medicina de ins-
tituições das cidades de Valen-
ça, Vassouras, Volta Redonda e 
Teresópolis vão participar en-
tre os dias 30 de maio e 1º de 
junho da tradicional competi-
ção acadêmica da região Jogos 
3VT, sediados em Valença. A 
estimativa é que o evento reú-
na cerca de 2.500 universitá-
rios do Centro Universitário 
UNIFAA, da Univassouras, 
do UniFOA e do Unifeso. A 
perspectiva econômica com 
os jogos, segundo Professor 
Coordenador das atividades 
esportivas da  Medicina, Lean-
dro Raider, é positiva:

- A expectativa é de ocupa-
ção total nos principais hotéis 
locais durante o período do 
evento, refletindo diretamen-
te na economia da cidade. De 
acordo com estimativas, os 
gastos no comércio e no setor 
de serviços devem alcançar a 
marca de R$ 1,2 milhão, con-
solidando os jogos como um 
importante vetor de desenvol-
vimento econômico e turístico 
para o município - disse.

Em apoio e incentivo aos 
jogos, a Fundação Educacional 
Dom André Arcoverde (FAA), 
o diretor Executivo da FAA, 
José Rogério Neto, afirma que 
vai além da prática esportiva. 
“É uma oportunidade estraté-
gica de movimentar a econo-
mia local, fortalecer o turismo 
e projetar a cidade como um 
polo de eventos acadêmicos e 
esportivos. Além do impacto 

econômico, esse tipo de evento 
promove a integração cultural, 
a troca de experiências entre 
jovens de diferentes realidades 
e fortalece a imagem de Valen-
ça como uma cidade acolhedo-
ra, vibrante e aberta a grandes 
iniciativas”, disse.

Já o prefeito Saulo Corrêa 
reforçou que a realização dos 
Jogos 3VT “é uma oportuni-
dade concreta de impulsionar 
a economia e fortalecer ainda 
mais o turismo local. Nosso 
município tem vivido um mo-
mento pujante no setor, com 
diversos eventos mobilizan-
do todo o trade turístico. Os 
hotéis estão com alta taxa de 
ocupação nos fins de semana, 
o comércio tem registrado 

aumento no movimento e os 
espaços culturais e históricos 
estão sendo redescobertos por 
moradores e visitantes”, disse.

Sobre os jogos
Criado em 2015 como 

competição amistosa entre 
as quatro atléticas, a ideia é 
que a geração dos times seja 
passado de veteranos para 
calouros, para que aprendam 
a organizar os jogos, de ma-
neira que sejam realizados de 
forma perene. “Isso permite 
garantir que proporcionemos 
um evento esportivo e uni-
versitário de qualidade, pelo 
fato de que trabalhamos em 
prol das nossas atléticas, dos 
nossos atletas e das nossas de-

legações”, afirmou a presiden-
te da Atlética de Medicina de 
Valença, Clara Martins.

Eles vão se enfrentar em 
disputas como Natação, Fut-
sal, Handebol, Basquetebol, 
Voleibol, Futebol de Cam-
po, Futevôlei, Tênis, Cabo 
de Guerra, Cheerleading , 
Beach Tennis, e-Sports e 
Bateria. Os jogos serão rea-
lizados das 8h às 22h em três 
endereços:  na Arena UNI-
FAA, no Colégio Arcoverde 
e no Clube dos Coroados. E, 
claro, sempre haverá festas 
e muita animação onde tem 
universitários reunidos. Tra-
ta-se de um evento com en-
trada paga e voltado para os 
discentes de Medicina.

Divulgação/3VT

Expectativa é movimentar gastos no comércio e serviços

CORREIO DO VALE

Kátia Miki discute criação do 
Laboratório do Café

Barra Mansa fiscaliza linha de 
ônibus Centro–Siderlândia

Fiscalização em tempo real

Mudança de mão

Ganho para agricultores

A prefeita de Barra do Pi-

raí, Katia Miki, recebeu em 

seu gabinete, nesta quar-

ta-feira (28), o secretário 

estadual de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimen-

to, Flávio Campos Pereira, 

para oficializar a criação 
do Laboratório de Café 

no distrito de Ipiabas para 

atender todo o Vale do 

Café. Trata-se de um cen-

tro especializado da Em-

presa de Pesquisa Agro-

pecuária do Estado do Rio 
de Janeiro (Pesagro-Rio), 
voltado para análises de 

qualidade do café. Ele 
avalia características físi-

co-químicas e sensoriais 

dos cafés produzidos no 
estado, visando ampliar o 

atendimento aos produ-

tores da região, que tam-

bém tem forte tradição 
cafeeira. 

Na manhã desta quarta 
(28), a prefeitura de Bar-

ra Mansa realizou uma 
fiscalização em linhas de 
ônibus, com ênfase na 

que faz o trajeto entre o 
Centro e o bairro Siderlân-

dia. O trabalho verificou as 
condições de segurança, 

conforto e acessibilidade 

dos veículos. O secretário 

de Ordem Pública, Daniel 

Abreu, e um fiscal da Pasta 
analisaram diversos itens 

essenciais, como o estado 

de conservação dos veí-
culos, funcionamento dos 

freios e do sistema de ilu-

minação, além de aspec-

tos relacionados à higiene, 

sinalização e equipamen-

tos obrigatórios.

“A fiscalização da mobi-
lidade urbana é funda-

mental e merece atenção 
constante. Com o moni-

toramento por meio do 

aplicativo TransBM, tanto 

o poder público quanto os 

cidadãos podem fiscalizar 

e acompanhar a operação 
do transporte em tempo 

real”, afirmou o secretá-

rio, que também frisou 

que as fiscalizações bus-

cam orientar as próprias 

empresas de ônibus para 

melhorias contínuas.

A pasta também chama 

atenção para a mão úni-
ca implantada na Ave-

nida Verbo Divino, no 

bairro de mesmo nome 

– onde estão localizadas 
duas instituições de ensi-

no. A mudança, que en-

trou em vigor em janeiro, 
tem como objetivo me-

lhorar o fluxo de veículos 
e garantir mais seguran-

ça aos pedestres, espe-

cialmente estudantes e 

familiares que frequen-

tam os colégios.

“O Laboratório do Café 

é um aparelho que ser-

virá a esse ideal e que, 

certamente, trará muitos 

ganhos aos agriculto-

res”, disse Paulo Renato 
Marques, presidente da 

Pesagro-Rio. Wanderson 
Farias, assessor especial 

da Secretaria Estadual de 
Turismo e embaixador do 

turismo e da APL do Vale 

do Café, destacou que o 

equipamento atenderá 

toda região. O vereador e 
presidente do Conselho 

de Agricultura da Câmara, 

Luiz Felipe Ludi, ressal-
tou que “é gratificante ver 
que o Estado está unindo 
forças com o poder públi-

co de Barra do Piraí.

Divulgação/PMBP

Divulgação/PMBM

Laboratório fará análises de qualidade do café regional

Ação verificou segurança, conforto e acessibilidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Angra dos reis promove 
“IPTU Verde”

Rua de Compras acontece no 
bairro Santo Agostinho

Serviço de saúde

Presença de secretarias

Solicitação de desconto

Sistema de pontuação

Os donos de imóveis re-

sidenciais em Angra dos 

Reis que investem em 

medidas de preservação, 

proteção e recuperação 

do meio ambiente podem 

ter direito a descontos no 

Imposto Predial e Terri-

torial Urbano por meio 

do programa IPTU Verde. 

O benefício fiscal é uma 
contrapartida para os con-

tribuintes e tem validade 

de 2 anos, podendo ser re-

novado por igual período, 

enquanto for do interesse 

do proprietário. A adesão 

ao IPTU Verde é opcio-

nal, e o desconto varia de 

acordo com a pontuação 

de cada imóvel nos crité-

rios de certificação para 
práticas sustentáveis que 

reduzam o consumo de 

recursos naturais e os im-

pactos ambientais.

O bairro Santo Agostinho 

vai sediar a segunda edi-

ção da “Rua de Compras” 

de 2025 neste domingo 

(1), das 9h às 16h, na Rua 

Jaime Martins. Além das 
promoções do comércio 
local, o evento oferecerá 

food trucks, brinquedos 

gratuitos, feira de artesa-

nato, exposições de mo-

tos – com participação dos 

Falcões de Aço Moto Clu-

be – e carros antigos. Além 
disso, a Rua de Compras 

contará com a presença 

de um conjunto de esco-

teiros locais e do grupo 

Bike Anjo, que ensinará o 

público andar de bicicleta, 

apresentando ainda uma 

programação cultural.

A UBSF (Unidade Básica de 

Saúde da Família) do Santo 

Agostinho, que fica na Rua 
Soldado Francisco Alves Ro-

cha, nº 20, vai funcionar du-

rante a “Rua de Compras” 

do bairro neste domingo. 

A unidade vai disponibili-

zar doses da vacina contra 

gripe (Influenza). Podem se 
vacinar pessoas com idade 

acima de seis meses a par-

tir da apresentação docu-

mento de identificação; de 
preferência a caderneta de 

vacinação. 

A “Rua de Compras” tam-

bém conta com a partici-
pação de outras secreta-

rias, que disponibilizam 

serviços gratuitos para a 

população durante todo o 

evento, como a “Tenda da 

Proximidade” (Secretaria 

da Ordem Pública); brin-

quedos gratuitos (Secre-

taria de Assistência Social); 
atividades físicas e de lazer 

(Secretaria de Esporte e 

Lazer), entre outros.

Para solicitar o desconto 

do IPTU Verde é necessá-

rio apresentar documen-

tação que comprove as 

medidas sustentáveis ado-

tadas no imóvel, e a con-

cessão do desconto está 

sujeita a avaliação técnica. 
Os interessados devem se 

dirigir ao setor de proto-

colo do Imaar, localizado 

na Rua do Comércio, 17 – 
Centro. O atendimento é 
de segunda a sexta-feira, 

das 9h30 às 16h, ou pelo 

telefone (24) 3368- 6418. 

Os imóveis contemplados 

continuam obrigados a 

cumprir a legislação am-

biental, urbanística, edi-

lícia, tributária e demais 

normas legais aplicáveis.

Imóveis que atingirem no 

mínimo três pontos re-

ceberão 4% de desconto; 
com cinco pontos, a re-

dução será de 8%; e aque-

les com pelo menos sete 

pontos terão direito a 12% 

de abatimento no IPTU.A 

avaliação dos imóveis 

cabe ao Instituto Munici-

pal do Ambiente de Angra 

dos Reis (Imaar). A cada 

prática ou ação sustentá-

vel é atribuído um valor 
em pontos. A existência de 

sistema fotovoltaico para 

captação de energia so-

lar, por exemplo, vale dois 

pontos. Mais informações 

sobre o sistema de pontu-

ação estão disponíveis no 

site da Prefeitura.

Divulgação

Divulgação

Ação pode oferecer até 12% de desconto a imóveis

Evento retorna em Volta Redonda neste domingo (1)

AAPVR atende aposentados 
para reembolsos do INSS
Equipe atende pensionistas vítimas de descontos fraudulentos

Por ana luiza Rossi

Em solidariedade e para 
dar apoio às vítimas do es-
quema de desvio de dinheiro 
de aposentadorias e pensões 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), a As-
sociação de Aposentados e 
Pensionistas de Volta Redon-
da (AAPVR) está oferecen-
do profissionais da área para 
ajudar idosos e pensionistas 
que queiram verificar se hou-
ve algum desconto indevido e 
receber orientações de como 
proceder para interromper 
abates futuros e garantir os 
reembolsos.

De acordo com assessoria 
de imprensa da entidade, a 
ação segue tanto para associa-
dos como para não associados 
em horário comercial, de 09h 
às 12h e das 14h às 17h. Os 
interessados devem procurar 
pelo Departamento Jurídico 
da associação na sede, localiza-
da na Rua 35, nº 112 no bairro 
Vila Santa Cecília, em fren-
te a Praça Pandiá Calógeras. 
As orientações também estão 
podem ser feitas na outra uni-
dade da associação, localizada 
na Rua 535, nº835, no bairro 
Nossa Senhora das Graças, ao 
lado da Justiça do Trabalho.

Vale lembrar, que ao menos 
seis meses antes dos ministérios 
da Justiça, da Previdência So-
cial e da Controladoria Geral 
da União revelarem sobre o es-
quema de fraude que envolveu 
a liberação de cadastros para o 
desconto sem a permissão dos 
aposentados, a AAPVR já vi-
nha fazendo reclamações e de-
núncias. Os descontos foram 
notados entre vários associados, 
incluindo, o próprio presidente 
da instituição, Geraldo Vida.

Ao jornal Maioridade, o 
presidente defendeu na época 
que não adiantaria demitir o 
ministro da Previdência, Carlos 
Lupi, como única ação concreta, 
mas sim, ressarcir os segurados 
sobre os prejuízos que, ao todo, 
chegou a mais de R$6 bilhões 
descontados entre 2019 e 2024.

- Os mais esclarecidos con-
seguiram ver os descontos in-
devidos, consultado o Meu 
INSS (aplicativo do instituto), 
e entraram na Justiça para sus-
pender o desconto, pedir resti-

tuição e até dano moral. Mas, o 
que é preciso, é que o INSS, por 
sua conta, faça o levantamento 
dos lesados e faça o ressarci-
mento a todos - afirmou Vida.

Reembolso automático
Aliás, desde segunda-feira 

(26) aposentados e pensionistas 
que sofreram algum desconto 
de mensalidade associativa na 
folha de pagamentos referente 
a abril terão os valores devolvi-
dos até 6 de junho. No fim de 
abril, foi determinada a suspen-
são de descontos do tipo, mas, 
como a folha de pagamentos do 
mês estava fechada, os descon-
tos entre 24 de abril e 8 de maio 
foram realizados. A devolução 
será automática e definida por 
datas, de acordo com um calen-
dário para quem ganha acima 
ou até um salário-mínimo. O 
cronograma está disponível ao 
fim desta reportagem.

Já para o aposentado e pen-
sionista que queira reaver men-
salidades cobradas em períodos 
anteriores ao mês de abril, é ne-
cessário que faça uma consulta 
ao aplicativo ‘Meu INSS’, pelo 
telefone 135 ou comparecer a 
uma agência do INSS.

Procuração
No caso de Volta Redon-

da, o Correio Sul Fluminense 
conferiu que nesta semana que 
a agência não apresentou filas 
extensas ou demora no atendi-

mento para consultar os des-
contos sem agendamento, que 
no caso da unidade, funciona 
apenas entre 07h e 13h, de se-
gunda a sexta-feira. 

Para idosos que, por qual-
quer motivo, não consigam 
acessar o aplicativo, atendi-
mento via telefone ou não pode 
comparecer a agência, está sen-
do entregue uma folha de Pro-
curação para nomear parentes 
ou responsáveis como procu-
rador legal para ter acesso aos 
reembolsos.

O documento pede infor-
mações como nome completo, 
identidade, CPF, estado civil, 
nacionalidade, profissão e  re-
sidência tanto do pensionista 
quanto do responsável por rea-
lizar a procuração.

Entenda o caso
No fim de abril, através de 

uma investigação da Polícia Fe-
deral (PF) foi possível descobrir 
que associações descontavam 
mensalidades de aposentados 
e pensionistas sem autorização 
dos mesmos. Segundo a PF, 
a ação das associações - que 
eram de fechada - era oferecer 
serviços aos contribuintes e os 
cadastravam com assinaturas 
falsas para descontar valores do 
benefício pago pelo INSS.

Em muitos dos casos, ido-
sos, pessoas de baixa renda ou 
aposentados por incapacidade 
sequer sabiam que estavam como 

“associados”. Há mesmo o regis-
tro de aposentados serem filiados 
a mais de uma entidade, o que es-
cancarou a ação fraudulenta.

A investigação levantou cer-
ca de 11 entidades que teriam 
sido usadas para viabilizar os 
descontos; seis pessoas ligadas 
a entidades de no Estado do 
Sergipe foram detidas em for-
ma preventiva, cujos nomes 
não foram divulgados; outros 
seis servidores, entre eles Ales-
sandro Stefanutto, presidente 
demitido do INSS, e Virgílio 
Antônio Ribeiro, procurador-
-geral do INSS.

Devolução do 
desconto de abril
 Quem ganha até um salário-
-mínimo, receberá nas seguin-
tes datas:
Final 1    26 de maio

Final 2    27 de maio

Final 3    28 de maio

Final 4    29 de maio

Final 5    30 de maio

Final 6    2 de junho

Final 7    3 de junho

Final 8    4 de junho

Final 9    5 de junho

Final 0    6 de junho

 Quem ganha acima de um sa-
lário-mínimo
Final 1 e 6    2 de junho

Final 2 e 7    3 de junho

Final 3 e 8    4 de junho

Final 4 e 9     5 de junho

Final 5 e 0     6 de junho

Ana Luiza Rossi/CSF

Associados e não associados podem buscar atendimento na Vila Santa Cecília ou Aterrado

Pinheiral deu mais um pas-
so rumo ao desenvolvimento 
econômico, à inovação e à 
geração de empregos. Nesta 
quarta (28), o prefeito Lucia-
no Muniz, acompanhado do 
secretário de Trabalho, Co-
mércio e Desenvolvimento 
Econômico, Miguel Barbo-
sa, recebeu representantes da 
Universidade Federal Flumi-
nense (UFF) e da Associação 
de Pesquisadores em Prol da 
Tecnologia e Inovação do Sul 
Fluminense – PqTec Rio Sul, 
para discutir a criação de um 
centro de pesquisa e um polo 
de tecnologia no município.

Durante a reunião, foram 
debatidas as possibilidades de 
atuação conjunta entre a ges-
tão municipal, a UFF e o PqTec 
Rio Sul, com foco na formação 
de mão de obra qualificada. O 
PqTec Rio Sul é uma entidade 
reconhecida pela FAPERJ, sem 
fins lucrativos, criada em 2013 
por um grupo de pesquisadores 
e profissionais com vasta expe-
riência no cenário nacional e 

internacional de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação.

Desenvolvimento 
sustentável

O objetivo da instituição 
é promover o desenvolvimen-
to sustentável da Região Sul 

Fluminense, por meio da im-
plantação de um Parque Tec-
nológico Multissetorial, que irá 
beneficiar diretamente o Vale 
do Médio Paraíba.

“A aproximação com ins-
tituições de referência como a 
UFF e o PqTec Rio Sul é estra-

tégica. Estamos plantando hoje 
uma semente que, com certeza, 
vai transformar o futuro da nos-
sa cidade. Um polo tecnológico 
aqui significa mais inovação, 
mais desenvolvimento, mais 
emprego e oportunidades para 
nossa população”, destacou o 
Prefeito Luciano Muniz.

O Secretário Miguel Bar-
bosa também ressaltou a im-
portância do projeto. “Estamos 
buscando parcerias e estrutu-
rando a cidade para atender os 
desafios do presente e do futuro. 
A implantação desse Centro de 
Pesquisa, junto com a UFF e o 
PqTec Rio Sul, representa uma 
oportunidade de transformar 
nossa matriz econômica, atrair 
novos investimentos e oferecer 
mais qualificação para os nossos 
trabalhadores”, afirmou.

A proposta é que o polo 
funcione como um ambiente 
de inovação, com laboratórios, 
espaços de coworking, capacita-
ções e desenvolvimento em ciên-
cia, tecnologia, sustentabilidade 
e meio ambiente.

em parceria com a UFF e PqTec Rio 
Sul, Pinheiral terá centro de pesquisa

Divulgação/PMP

Objetivo é promover desenvolvimento sustentável na região
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“Lilo & Stitch”
conquista novamente os

corações dos brasileiros
Em entrevista ao Correio da Manhã, dubladores 
do filme falam sobre esse fenômeno do cinema

por pedro sobreiro

Com mais de 350 
milhões de dóla-
res arrecadados 
apenas na pri-
meira semana em 

cartaz nos cinemas do mundo, a 
versão em live action de “Lilo & 
Stitch” já é considerada um fenô-
meno global de bilheteria. 

A trama conta a história do 
alienígena que escapa de uma 
prisão espacial e acaba cain-
do no Havaí, onde é adotado 
por Lilo, uma garotinha que 
acabou de perder os pais e está 
passando por problemas pes-
soais. Ela acredita que o Alien 
é um cachorrinho, leva ele pra 
casa e o apelida de Stitch. Com 
ela, o monstrinho intergalácti-
co aprende mais sobre amiza-
de e família, descobrindo que 
há muito mais na vida além da 
destruição. A grande diferença 
é que a história agora é contada 
com atores de carne e osso, com 
exceção dos aliens, que são fei-
tos por computação gráfica.

No Brasil, a maior parte 
das sessões disponíveis deste 
filme são dubladas, até por um 
apelo nostálgico à eterna voz 
brasileira do Stitch original, 
o dublador Márcio Simões. 
Responsável por dublar ícones 
do cinema, como o ator Will 
Smith, o Gênio de ‘Aladdin’ 
e o icônico Coringa de ‘Bat-
man: O Cavaleiro das Trevas’ 
(2008), Simões foi escolhido 
novamente para dar vida ao 
Stitch nos cinemas.

Junto a ele, a estrela das re-
des sociais, Sophie Figueiredo 
Soriano, a Sossô, de apenas oito 
anos, faz sua estreia na dubla-
gem dando voz à Lilo.

A convite da Disney, o 
CORREIO DA MANHÃ 
conversou com essa duplinha 
que trouxe muito carisma e bri-
lho para a dublagem.

O interessante da dupla 
é justamente esse contraste. 
Enquanto Simões é muito ex-
periente na dublagem, Sophie 
está em seu primeiro trabalho.

“Eu encontrei com a So-
phie no último dia. Como 
a gente grava separado, em 
horários diferentes, eu ainda 
não tinha visto ela. Então, eu 
sempre falava com a Angélica 
[Borges, diretora de dublagem 
do filme] ‘eu preciso conhecer 
a Sophie!’. E aí teve um dia que 
os horários coincidiram, e aí a 
gente se conheceu [...] É isso 
que dá prazer na profissão, ver 
principalmente ela, que está 
começando agora, que nun-
ca nem teve contato com esse 
mundo [da dublagem], já es-
trelar um grande projeto como 
esse... Ela está de parabéns!”, 
disse Márcio Simões.

Quando o filme original foi 
lançado nos cinemas, Sophie 
ainda nem pensava em nascer. 
Então, ela revelou que só foi co-
nhecer o filme quando recebeu 
o teste para o papel.
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Mais de 20 anos após o filme original, Márcio Simões volta 
a dar voz ao Stitch, que tem mais falas do que em 2002
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Sophie Figueiredo Soriano, de apenas oito anos, fez sua 
estreia na dublagem dando voz à pequena Lilo

“Foi meu primeiro papel no 
cinema, eu nunca tinha feito 
um papel tão grande. A dubla-
gem foi bem legal, mas também 
foi bem difícil. Trabalhar com 
a tia Angélica foi bem legal. 
Sinceramente, eu não era fã. As 
minhas amigas eram fissuradas 
e amavam, mas eu nunca tinha 
assistido. Então, quando eu re-
cebi o teste, assisti o filme pela 
primeira vez e comecei a gostar 
muito. Eu tenho até a garrafi-
nha”, explicou Sossô.

E apesar de ser a icônica 
voz do Stitch nos corações dos 
fãs, Simões contou que não 
teve vaga cativa na nova ver-
são. Ele teve que fazer teste e 
foi aprovado. Segundo ele, foi 
“um presentão”.

“Estou na dublagem há 
quase 40 anos, então, para 
mim, fazer de novo o Stitch 
foi um presentão. Agora, de-
pois de 20 anos, estou com 
um pouco mais de experiência, 
então agora consigo entregar 
um pouco mais de sinceridade, 
naturalidade... De verdade nas 
minhas falas. Na época [do ori-
ginal] também, mas eu tinha 
uma preocupação maior em 
ficar bem próximo da atuação 
original, mesmo que tentasse 
dar meu toquezinho particu-
lar aqui e ali. Hoje em dia, não. 
Pela experiência, eu consigo 
conversar mais, fazer o perso-
nagem interagir como se fosse 
o amiguinho dela conversan-
do. E a experiência faz a gente 
atingir esse nível de excelência. 
E isso eu consegui graças a ter 
sido escolhido no teste, onde 
tive a chance de dublar o Stit-
ch de novo, e aí eu já consigo 
dublar com mais vontade, por-
que ser escolhido par dublar 
de novo esse personagem tão 
legal, que todo mundo curte, 

que eu também curto, porque 
eu assistia a série e os longos, é, 
para mim, um presentão mes-
mo”, disse Simões.

Ele também falou sobre os 
desafios de interpretar o Stitch, 
um personagem que não fala 
exatamente em português o 
tempo todo.

“Isso foi o que me deu mais 
trabalho, porque são falas na 
língua dele. Elas sempre exis-
tiram, mas agora ele fala mais. 
Foi criação do Chris Sanders 
[Stitch dos EUA], então eu te-
nho que ouvir o que ele fez e 
tentar seguir coladinho, porque 
não tem transcrição, não tem 
um texto dessas falas. A gente 
ouve o que ele fala e tenta. Exis-
tem algumas falas mais conhe-
cidas que a gente tem que fazer, 
mas, caramba! Tinham muitas 
outras que eu tive que fazer que 
deram muito trabalho. Até o 
espirro a gente faz na voz do 
Stitch”, completou.

Perguntada sobre qual o 
próximo papel que ela gostaria 
de fazer, Sophie revelou suas 
preferências, mas destacou que 
não têm muitas histórias por aí 
com protagonistas crianças.

“Eu gostaria de dublar a 
Mulher-Maravilha, mas não 
consigo pensar em outros perso-
nagens, porque não tem muitos 
personagens crianças nos filmes 
de hoje, né? Ah sim! Eu gostaria 
de dublar uma princesa. Eu gos-
to de todas elas!”, disse.

Simões também ressaltou 
a valorização dos fãs que os 
dubladores brasileiros vêm re-
cebendo. Para ele, isso é impor-
tante para construir uma cultu-
ra da dublagem no país.

“Isso é ótimo! E aconteceu 
mais por conta das redes so-
ciais, em que há essa interação 
maior. A partir daí, a gente 

consegue retribuir esse carinho. 
Aqui no Rio, o pessoal investe 
mesmo, e eles prestigiam esses 
atores. E não é um prestígio 
só para os dubladores cariocas, 
porque um trabalho bem feito é 
sempre prestigiado. E isso gera 
um aumento em sessões dubla-
das, porque aqui no Rio, por 
exemplo, filmes sem ser anima-
ção têm poucas sessões dubla-
das, então essa cultura tem que 
se desenvolver no Brasil inteiro. 
Um filme dublado ajuda muita 
gente, e se as pessoas reconhe-
cem isso e incentivam nosso 
trabalho, as sessões dubladas 
vão acontecer”, explicou.

Por fim, ele falou sobre as 
diferenças entre a animação e 
o live action.

“O público pode esperar 
um filme muito bonito e pro-
fundo. Ele enaltece ainda mais 
a relação entre a Nani e a Lilo, 
do ‘Ohana’, da família. Elas 
têm uma rede de apoio muito 
grande dos vizinhos, e o amor 
está presente, ele permeia o 
filme inteiro. Eles tiraram um 
pouco da aventura da anima-
ção para focar mesmo na fa-
mília, no pertencimento. E a 
animação do Stitch, a compu-
tação gráfica está perfeita! Eu 
via uma criatura que parecia 
uma pelúcia, é tão perfeito! 
Que trabalho maravilhoso!”, 
afirmou Márcio Simões.

Por trás do sucesso, 
houve uma grande 
estratégia de 
lançamento

Se “Lilo & Stitch” está fa-
zendo tanto sucesso no Brasil, 
grande parte disso se deve à 
campanha publicitária maciça 
da Disney no país. 

A Disney Brasil entendeu o 
potencial do personagem de ser 
“um novo Mickey” para a moleca-
da, então fez de tudo para colocar 
o Stitch na mídia o tempo inteiro. 
Além dos inúmeros produtos, o 
Stitch roubou a cena em meio aos 
‘Little Monsters’ em Copacabana, 
entre o fim de abril e começo de 
maio. Enquanto os fãs esperavam 
por um aceno da cantora Lady 
Gaga, quem apareceu na sacada 
do Copacabana Palace, no Rio de 
Janeiro, foi um Stitch gigante, que 
foi recebido por Narcisa Tambo-
rindeguy, além de fazer diversas 
ações pela cidade ao longo da se-
mana do show.

Na semana da estreia, gran-
des portais como o “Legado da 
Marvel” e o “Imaginews”, do 
YouTuber Imaginago, fizeram 
sessões com fãs e dubladores no 
UCI New York City Center - o 
maior do país -, no Rio de Janei-
ro, reunindo mais de 400 fãs por 
sessão, promovendo esse encon-
tro e trazendo o público mais 
para perto do universo do filme.

Com diversas estratégias 
de divulgação do filme no 
Brasil, não é por acaso que o 
longa esteja na liderança da 
bilheteria no país, tendo arre-
cadado mais de R$ 60 milhões 
em sua estreia.

A nova versão de “Lilo & Stitch” traz 
o monstrinho alienígena para os dias 

atuais, vivendo um Havaí extremamente 
divertido para todas as idades

Foi meu 

primeiro papel 

no cinema [...] 

A dublagem 

foi bem legal, 

mas também 

foi bem 

difícil” 

sophie Figueiredo soriano

O público 

pode esperar 

um filme 
muito bonito 

e profundo. 

Ele enaltece 

ainda mais o 

‘Ohana’” 

Márcio simões

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


